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The special edition of the Journal of Sport Pedagogy & Research includes the abstracts submitted to 
the 5th Congress of the Scientific Society of Sport Pedagogy held in Lisbon on 4th and 5th 
December 2015. The high number of participation in this event scientific, attests the vitality of the 
Sport Pedagogy sector as an area of scientific expression and demonstrates that there is a growing 
willingness to demonstrate it.  
The recognized difficulties to publish in leading journals has been expressed by many scholars of 
this subject area. However, the conditions to overcome this circumstance are now a reality, creating 
an opportunity to scientifically express this crucial area of knowledge. (Esta frase faz pouco 
sentido, quer em PT quer em ING).  
The Journal of Sport Pedagogy & Research intends to encourage this development and contribute to 
the improvement of the quality of published works. For this goal, in the previous issue of the 
Journal we started the blind peer review, seeking to add value through the contributions of the 
reviewers.  
We would like to give here our reviewers a word of recognition for their contribution. We also wish 
to pursue a path of excellence, leading to the recognition of JSPR as a reference publication in this 
area of knowledge in Portuguese, Spanish and English. 
 
 
A edição especial do Journal of Sport Pedagogy & Research (JSPR) que se apresenta contempla os 
resumos submetidos ao 5º Congresso da Sociedade Científica de Pedagogia do Desporto, que se 
realiza em Lisboa nos dias 4 e 5 de dezembro de 2015. A adesão significativa da comunidade 
académica a este evento científico, atesta a vitalidade da Pedagogia do Desporto enquanto área de 
expressão científica e expressa a existência de uma vontade crescente em o demonstrar. 
A dificuldade em publicar os seus estudos em revistas de impacto tem sido manifestada por 
diversos académicos desta área disciplinar, contudo, estão reunidas as condições para ultrapassar 
essa circunstância e aproveitar as oportunidades para expressar cientificamente esta área crucial do 
saber.  
O Journal of Sport Pedagogy & Research pretende potenciar este desenvolvimento associando-se e 
contribuindo para uma melhoria da qualidade dos trabalhos publicados. Para este desiderato, 
iniciámos, no número anterior do JSPR a revisão cega por pares, procurando acrescentar valor 
através dos contributos dos revisores a quem aproveitamos para deixar uma palavra de 
reconhecimento pela sua contribuição. 
Desejamos, igualmente, prosseguir num caminho de exigência que leve ao reconhecimento do JSPR 
como uma publicação de referência desta área do saber através da publicação de artigos nas Línguas 
Portuguesa, Espanhola e Inglesa. 
 
 
Rui Resende 
Hugo Sarmento 
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1ª Conferência  

  
Sérgio Ibánez 

(Universidad de Extremadura) 
 

 
El desarrollo del talento desportivo en jovenes deportistas 

 
 
 
 

 
El entrenamiento del talento deportivo sigue siendo uno de los tópicos de investigación que más debate genera 
entre los profesionales y científicos del deporte. Para saber a qué concepto nos referimos es necesario realizar una 
correcta definición conceptual del término tanto a nivel general, como en el ámbito deportivo. Definido el concepto 
del talento deportivo, se presentarán las cuatro etapas por las que evoluciona, la detección, la identificación, la 
selección y el desarrollo. 
La detección del talento se puede abordar desde un enfoque tradicional (top-down) o alternativo (bottom-up). En 
los deportes de equipo, el enfoque alternativo permite conocer los múltiples factores que facilitan el tránsito desde 
el jugador con talento al jugador experto. Para ello, se presentan algunos resultados de investigación que 
identifican los predictores para la detección talentos deportivos. Posteriormente, se mostraran otros estudios que 
tratan de identificar si el desarrollo de estos potenciales talentos es el correcto, alcanzando la excelencia deportiva. 
Los resultados de algunas investigaciones ponen de manifiesto que el desarrollo del talento no es del todo 
adecuado. Por tanto, el modelo de enseñanza/entrenamiento-aprendizaje con el que se forma a los deportistas debe 
ser analizado críticamente. Se presentan las características que debe tener el Modelo Alternativo para el 
entrenamiento de los talentos deportivos en deportes de equipo. Se abordarán básicamente los elementos que deben 
estar presentes en el este modelo, tales como: Modelo Comprensivo de Enseñanza Deportiva (Teaching Game for 
Understanding), la Metodología Constructivista de los Aprendizajes, la existencia de Programas Formativos a 
Largo Plazo, el diseño de Tareas Eficaces de Aprendizaje y la Motivación de los Deportistas. 
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2ª Conferência  
  

Marc Cloes 
(University of Liege) 

 
 

To prepare physically educated citizens in PE: Expectations and practices 
 
 
 
 
 

Since the end of the 80’s, physical education (PE) is a right for any citizen. Nevertheless, this school subject 
experienced a crisis expressed by a certain marginalization, a reduction of the curriculum time allocation, some 
questioning about the subject status, repeated decreases of material, human and financial resources as well as presence 
of inadequacies in facility and equipment supply, or a low remuneration of teachers. However, since two decades, the 
growing recognition of the benefits that society could get out one physically active lifestyle for health leads to a shift in 
the PE priorities. All around the world, PE teachers have to adapt their programs and teaching strategies in order to 
prepare physically educated citizens. It seems now essential to propose contents that will be more transferable in the out 
of school life. PE teachers are now expected to be the corner stones of the promotion of a healthy lifestyle that their 
students should acquire for their whole life. This attractive vision is not well supported by the literature, mainly when 
considering the long term effects. Reasons of that lack of achievement have been underlined and solutions are now 
proposed and implemented. Teachers are recommended to be models, update their knowledge, do networking, become 
project managers, and behave like real professionals. Moreover, they should foster students’ play and pleasure, 
achievement and learning, movement, interactions, and autonomy. Physical literacy and accountability became two 
major guiding principles of PE teaching. PE teachers’ education should rely now on pedagogical cases, communities of 
practice and action researches. A growing number of examples of good practices is available. In parallel, researchers 
implement studies aiming to analyse the effects of these initiatives. Using technology like computers, video, tablets, 
Web-based applications … is considered as a promising approach. 
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3ª Conferência  
  

Olímpio Coelho 
(Universidade Lusófona) 

 
 

Algumas reflexões em torno da Pedagogia do Desporto 
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4ª Conferência  

  
Hélder Lopes 

(Universidade da Madeira) 
 

 
A Escola e Turismo: Desporto como pólo atractor  

 
 
 
 

 
Educar é desenvolver as capacidades e potencialidades do individuo. A Escola como meio privilegiado de 
Educação há muito parece ter-se demitido dessa responsabilidade, ou, pelo menos, aparenta contentar-se em 
preparar alunos para o passado. Ora, o Desporto nas suas múltiplas valências, com os comportamentos que pode 
solicitar, com os imaginários que desperta e com a relevância que tem aos mais variados níveis, nomeadamente, 
social, cultural e económico, pode assumir-se como um polo atractor da mudança do processo pedagógico. 
Delimitando o quadro de referência em que nos situamos, apresentaremos uma proposta de como se pode 
contribuir para "derrubar os muros da Escola", abrindo-a ao contexto envolvente, neste caso concreto fazendo uma 
articulação com o Turismo enquanto área estruturante do desenvolvimento do País em geral e da Região Autónoma 
da Madeira em particular. 
Utilizaremos dois exemplos: (1) um do ponto de vista organizacional ao nível da criação de uma Academia que 
numa lógica inter e transdisciplinar permite a participação de alunos e professores de diferentes níveis de ensino 
(do básico ao universitário) e parcerias com o exterior, onde o processo pedagógico está centrado no aluno 
atuando-se em cima das suas necessidades e motivações e não em função do professor e das matérias de ensino; (2) 
outro ao nível dos conteúdos a abordar e da dinâmica que lhe está associada (integrada ou não no contexto da 
Academia), utilizando para o efeito a Orientação Funcional. 
Não basta apelar a uma rotura, é necessário que, partindo de um quadro de referência bem definido e utilizando 
uma estruturação do conhecimento que seja funcional, se operacionalize a mudança. É necessário passar do 
discurso ao percurso. 

Palavras-chave: Rotura, Processo Pedagógico, Escola, Turismo, Desporto 
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Simpósios  
 

 Dia 4 de dezembro 
(11h45-13h00) 

 
 
 
 

Futebol 
 

Nuno Loureiro (ESDRM) 
 
 

O Processo Pedagógico na Escola, no Desporto e no Turismo 
 

Hélder Lopes (UMA) 
 
 
 

Ética e Valores no Desporto 
 

Teresa Rocha (Universidade de Pontevedra) 
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Futebol  
 

Organizador – Nuno Loureiro (ESDRM) 
	

CARATERIZAÇÃO DOS PADRÕES DE JOGO OFENSIVOS DO CHELSEA FC APÓS 
RECUPERAÇÃO DE POSSE DE BOLA A PARTIR DE DESARME OU INTERCEÇÃO  

Paulo Gomes1, Milene Ramos2, Rita Almeida3, Nuno Loureiro4, Hugo Louro5  

1Escola Superior de Desporto de Rio Maior 

O jogo de futebol e simultaneamente o seu processo ofensivo nos últimos anos tem sido alvo de diversos trabalhos 
de investigação com o objetivo de o analisar e caraterizar (Sarmento, 2012), sendo o processo ofensivo no seu 
todo, desde a recuperação de posse de bola, desenvolvimento do processo ofensivo e finalização um dos temas que 
mais interesse despertam nos investigadores. O presente estudo teve como principal objetivo a caraterização do 
processo ofensivo da equipa do Chelsea Football Club após recuperação de posse de bola por desarme ou 
interceção. Para a realização deste estudo, recorremos à observação de imagens gravadas, de três jogos da Premier 
League, dois na condição de visitado e um como visitante, da equipa do Chelsea FC na época 2013/14, 
transmitidos por uma estação privada de televisão. Foram registadas as sequências ofensivas a partir de 
recuperação de bola por desarme ou interceção, com recurso ao software Lince (Gabin, Camerino, Anguera, & 
Castaner, 2012), que permite a introdução dum instrumento de registo e observação e codificação dos jogos no 
programa. O instrumento de observação utilizado foi adaptado de Sarmento (2012), e permitiu registar as 
sequências ofensivas codificando-os quanto ao início, desenvolvimento e final do processo ofensivo. Os dados 
foram posteriormente transferidos para um ficheiro do programa SDIS-GSEQ 4.1. (Bakeman & Quera, 1995), que 
permite efetuar o estudo estatístico e sequencial das observações efetuadas. Os resultados do nosso trabalho 
permitiram concluir que (1) a equipa observada recupera a posse de bola maioritariamente no setor médio 
defensivo e numa relação de superioridade relativa no centro de jogo; (2) a equipa do Chelsea FC desenvolve o 
processo ofensivo, recorrendo ao passe curto ou médio, para a frente ou diagonal frente e rasteiro como 
comportamento mais vezes verificado após a recuperação de posse de bola; (3) O método de jogo ofensivo mais 
utilizado pela equipa observada é o contra ataque; (4) o método de jogo ofensivo que potencia mais situações de 
finalização com sucesso é o ataque rápido; (5) a equipa observada opta pelo método de jogo ofensivo contra-ataque 
quando a recuperação de posse de bola acontece no setor defensivo, sendo este substituído pelo ataque rápido 
quando a bola é recuperada no setor médio defensivo. Com o nosso trabalho foi possível concluir que o Chelsea 
FC potencia uma relação de superioridade numérica no centro de jogo para recuperar a posse de bola, procurando 
após a recuperação da mesma iniciar o processo ofensivo de forma rápida e aproveitando a desorganização da 
equipa adversária, através do ataque rápido e contra-ataque. 
Ao nível do treino o nosso trabalho sugere-nos que os treinadores devem potenciar a realização de exercícios 
práticos que potenciem situações de superioridade numérica na zona da bola e que permitam rápidas transições 
após a recuperação da mesma, impedindo que o adversário se reorganize. 

 

Palavras-chave: Futebol, Análise Sequencial, Processo Ofensivo 
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ESTUDO OBSERVACIONAL SOBRE O GOLO NO FUTEBOL DE ALTO RENDIMENTO 

Fernando Santos1, Bruno Mendes2, Nuno Maurício2, Bruno Furtado2, Válter Pinheiro3 

1IP Setúbal-ESE, CIEQV; 2Benfica Lab – Sport Lisboa e Benfica ; 3ISCE, CIEQV 

O jogo de futebol caracteriza-se como uma realidade complexa que necessita de ser interpretada. Neste sentido, 
a análise do jogo de futebol tem ganho grande importância no processo de preparação das equipas, uma vez que 
permite que os treinadores tenham um conjunto de informações pertinentes para o treino e para a competição. A 
presente investigação centra-se na análise de situações de jogo que culminaram em golo. A análise notacional 
dos golos foi realizada tendo em conta forma de recuperação da bola, zona da recuperação da bola, zona do 
último passe para finalização, método para a obtenção do golo, forma de obtenção da finalização e zona de 
finalização. 
O presente estudo observacional analisou 557 golos de 10 equipas pertencentes às Ligas Portuguesa, Espanhola, 
Inglesa e Alemã. Só foram observados e analisados os golos que foi possível obter a sequência de ações a partir 
do momento de recuperação da posse de bola. A obtenção dos golos das equipas analisadas foi efetuada 
utilizando como ferramenta de recolha a plataforma WyScout. Foi utilizado o Sistema de Observação do Golo no 
Futebol (SOGF), que combina formatos de campo e sistemas de categorias, instrumento que passou por um 
processo de validação. Registamos valores de fiabilidade intra observadores e inter observadores, através da 
medida de concordância K de Cohen, acima dos 0.90 para todos os critérios. A codificação dos eventos foi feita 
com a utilização do programa informático LINCE®. A análise descritiva dos dados foi realizada utilizando o 
programa informático IBM SPSS Statistics®. 
A forma de recuperação de bola mais registada é a bola perdida e a interceção. Os golos foram obtidos, num 
elevado número de ocorrências, através de recuperações de bola nas zonas referentes ao setor médio ofensivo e 
ofensivo, fundamentalmente no corredor central. Registámos também que os últimos passes para a finalização 
acontecem com mais ocorrências nas zonas do setor ofensivo e nos corredores laterais. Verificámos que é 
através dos métodos de jogo de contra-ataque e ataque posicional que as equipas mais vezes conseguem o golo. 
De salientar, também um número considerável de golos obtidos através de esquemas táticos. Os golos 
observados foram obtidos fundamentalmente com o pé direito e dentro da área de grande penalidade. 
A presente investigação permitiu-nos verificar a importância de recuperar a bola em zonas próximas da baliza 
para obter o golo, que o contra-ataque é o método de jogo mais efetivo na obtenção do golo. Os esquemas 
táticos revelaram-se importantes para a concretização do golo. Os golos são fundamentalmente concretizados 
dentro da área de grande penalidade, resultantes de passes provenientes predominantemente do setor ofensivo e 
dos corredores laterais.  

Palavras-chave: Futebol, Metodologia Observacional, Análise do jogo 

MANIPULAÇÃO DE CONSTRANGIMENTOS PARA O ENSINO DO JOGO DE FUTEBOL / FUTSAL  

Bruno Travassos1 

¹UBI – Universidade Beira Interior 

 

Em desportos coletivos, o desempenho de uma equipa é função da sua capacidade de adaptação à oposição 
gerada pelo adversário, tendo por base princípios de relação espácio-temporais. Nesta perspetiva, a manipulação 
das tarefas de treino para o ensino do jogo deverão permitir direcionar a atenção dos jogadores para as 
informações espácio-temporais que realcem a identificação de possibilidades de ação individuais e coletivas. No 
entanto, se o número/tipo de manipulações das tarefas de treino é ilimitado e facilmente descrito por treinadores, 
já os efeitos dessas manipulações não é tão claro para todos, uma vez que depende da perceção do treinador, 
sem que existam grandes trabalhos neste âmbito. De acordo com o referido, este trabalho irá discutir o efeito de 
diferentes manipulações das tarefas de treino no ensino e treino do jogo de futebol, tendo por base diferentes 
trabalhos de investigação realizados. Para tal serão analisados 2 estudos que verificaram o efeito da manipulação 
das tarefas de treino no comportamento de uma equipa sénior de futebol, bem como o efeito da manipulação das 
tarefas de treino em diferentes escalões etários de formação no futsal. Por fim, serão ainda apresentadas algumas 
implicações oráticas sobre o referido processo. 

Palavras-chave: Futebol, Futsal, Manipulação da Tarefa, Balizas. 
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CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DE UM SISTEMA DE OBSERVAÇÃO EM COMPETIÇÃO NO 
FUTEBOL DE BOLAS PARADAS (SOCFUTBP) 

Eduardo Teixeira1, Nuno Loureiro1, Nuno Coito1, Pedro Sequeira1 

1IP Santarém-ESDRM 

Tendo em conta a importância assumida das bolas paradas (BP) como elementos decisivos no desenvolvimento 
e decisão nos jogos de futebol (Borrás & Baranda, 2005; Borrás & Baranda, 2012; Siegle & Lames, 2012), 
procuramos construir e validar um Sistema de Observação em Competição no Futebol de Bolas Paradas 
(SOCFutBP), sustentado pela metodologia observacional (Anguera & Mendo, 2013) e suportado por um 
software técnico de análise de jogo (Videobserver).  
O estudo foi constituído por dois tipos de amostra: a primeira, referente à validação do sistema, foi constituída 
por 80 ações de BP observadas numa das partes de um jogo de futebol do Campeonato Nacional de Juvenis de 
Sub-17. A segunda, referente à aplicação do estudo piloto, foi constituída por 1723 ações de BP registadas na 
observação de 12 equipas dos Campeonatos Nacionais dos diferentes escalões de formação (Juniores Sub-19, 
Juvenis Sub-17 e Iniciados Sub-15), organizados pela FPF na época desportiva de 2012-2013.  
A metodologia de desenvolvimento do SOCFutBP adotou os seguintes passos: definição de critérios (e 
respetivas categorias); seleção e adequação do instrumento; aperfeiçoamento e validação facial do sistema por 
experts; validação propriamente dita do sistema (intra e inter-observadores) e aplicação do estudo piloto. 
Os resultados demonstraram que o SOCFutBP mostrou-se coerente em relação aos objetivos para o qual foi 
concebido uma vez que todos os critérios apresentaram valores de K superiores a 0.75. Por outro lado, a 
aplicabilidade do sistema de observação, direcionada para o futebol de formação, permitiu uma análise global ao 
nível da ocorrência e tipos de BP, ao nível da incidência que as BP adquirem na finalização e ao nível das 
tendências específicas que as mesmas assumem na competição.    
Como conclusão, podemos afirmar que o SOCFutBP permite, de forma consistente, analisar as Bolas Paradas no 
futebol. 
 

Palavras-chave: Futebol, Metodologia Observacional, Sistemas de Observação, Bolas Paradas 
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O Processo Pedagógico na Escola, no Desporto e no Turismo 
 

Organizador – Helder Lopes (UM, CIDESD) 
	

O PROCESSO PEDAGÓGICO AO NÍVEL DO 1º CICLO – UM EXEMPLO OPERACIONAL NA 
ORIENTAÇÃO 

Joana Simões1, Catarina Barros2, Catarina Fernando1,4, António Vicente3,4, Helder Lopes1,4 

1Universidade da Madeira, 2Secretaria Regional de Educação da RAM, 3Universidade da Beira Interior, 4CIDESD  

A educação tem como objetivo principal o desenvolvimento das capacidades e potencialidades de cada 
indivíduo, de forma a prepará-lo para que tenha uma atuação rentável num mundo em constante mutação.  
Educar hoje, não é mais um processo de transmissão de conhecimentos sendo que a Escola deveria ter um papel 
crucial na mudança, nomeadamente utilizando metodologias que favoreçam a construção de processos de 
aprendizagem personalizados. 
Neste trabalho apresentamos um estudo exploratório realizado numa escola do 1º ciclo da Região Autónoma da 
Madeira, onde o foco do processo pedagógico está centrado nos comportamentos solicitados aos alunos e não 
nas matérias de ensino. Mostraremos como é possível operacionalizar a Orientação, enquanto desporto 
individual e enquanto desporto de adaptação ao meio, exemplificando não só a exequibilidade deste tipo de 
abordagem desde os primeiros níveis de ensino, mas também que é possível avaliar as solicitações que feitas aos 
alunos e as adaptações e eventuais transformações que os mesmos venham a ter.  
Apresentaremos ainda algumas sugestões de situações através das quais é possível modificar as solicitações que 
são feitas aos alunos, através do controlo de determinadas variáveis que, se adequadamente controladas, podem 
assumir um caráter estruturante num processo pedagógico que se pretende personalizado. 
A finalizar analisaremos, através de exemplos concretos, como é que este tipo de abordagem pode contribuir 
para uma maior abertura da escola promovendo uma melhor integração dos alunos no seu contexto envolvente e 
potenciando um “diálogo intergeracional” com elevado valor acrescentado aos mais diferentes níveis, 
nomeadamente, pedagógico, social e cultural.  

Palavras-chave: Processo Pedagógico, Personalização, Orientação, Escola.  

PREPARAR PARA PARTIR – O VALOR DO PROCESSO E A EFEMERIDADE DO 
ACONTECIMENTO 

António Pereira1, Catarina Fernando1,3, Ângela Lopes2, João Freitas1, Helder Lopes1,3 
1Universidade da Madeira, 2Escola dos 2º e 3º ciclos Dr. Horácio Bento Gouveia, 3CIDESD 

Numa região cujo potencial oferecido pela natureza é imensurável no que concerne à sua exploração com fins 
educativos, desportivos e turísticos, urge desenvolver intervenções com preocupações pedagógicas 
diferenciadas. 
Conhecendo a atratividade e profundidade das aprendizagens através das atividades realizadas em meio natural, 
desenvolvemos uma atividade piloto (um acampamento durante um fim de semana) com uma turma do 9ºano, 
onde os alunos se assumiram como produtores da atividade e não meros consumidores finais. 
Tendo como referência o modelo de análise dos desportos de adaptação ao meio (Almada et al., 2008), 
desenvolveu-se uma dinâmica (através da descentralização e diferenciação do processo pedagógico numa 
estreita colaboração entre os docentes de diferentes disciplinas e os alunos) que permitiu que as intervenções 
fossem personalizadas e dessem resposta às necessidades sentidas perante os problemas que era necessário 
ultrapassar.  
Criaram-se situações experimentais de treino (conceção e realização) em particular na disciplina de Educação 
Física, durante os meses que antecederam a realização do Acampamento. 
Em função do nível de participação dos alunos, do seu empenhamento, da criatividade, autonomia e capacidade 
de operacionalização do que tinham planeado e da dinâmica que foi estabelecida com os professores de outras 
disciplinas é possível realçar a importância do “preparar para partir”, na lógica de que a preparação da viagem 
pode ter um papel tão ou mais importante do que a própria viagem, nas adaptações que exige e nas 
transformações que promove em quem as vivencia de forma participada. 
É necessária uma Escola que não reproduza a normalidade (soluções pré-formatadas que são aplicadas de forma 
massificada) mas que, na sua anormalidade, complemente e ultrapasse o que a conveniência castrou. A 
proatividade e a diversidade deverão ser pilares essenciais da Escola "do futuro"! 

Palavras-chave: Escola, Processo Pedagógico, Personalização, Acampamento 



                             Journa l of Sport Pedagogy & Reseacrh – Spec ia l Ed it ion “5º Congresso da SCPD” 

	

	 12		

	
O DIAGNÓSTICO NA ESCOLA E NO CLUBE: A INDIVIDUALIZAÇÃO DO PROCESSO 

PEDAGÓGICO  

António Vicente1,3, Helder Lopes2,3, Joana Simões2, Miguel Vieira2, Catarina Fernando2,3 

¹Universidade da Beira Interior, 2Universidade da Madeira, 3CIDESD 

 

Educar e Treinar é desenvolver as capacidades e potencialidades do indivíduo, de cada indivíduo. 
O conhecimento, os meios e os instrumentos (materiais e conceptuais) hoje disponíveis permitem já (e exigem 
mesmo) que se rentabilizem os processos de aprendizagem e de treino, quer na Escola, quer no Clube, tornando 
o processo pedagógico mais eficiente. É já inaceitável continuar a desperdiçar recursos escassos e valiosíssimos, 
menosprezando as capacidades e potencialidades de cada aluno, de cada desportista. 
A individualização como processo é já uma exigência atual. O conhecimento hoje disponível permite-nos 
adaptar a aprendizagem e o treino às caraterísticas de cada aluno, de cada desportista, e dos grupos. Na 
Educação Física e no Desporto este é um processo que tem de se centrar no Homem, na sua individualidade, 
deixando para trás receitas generalistas e a massificação. 
A individualização do processo pedagógico deve assentar numa metodologia que permita diagnosticar as 
caraterísticas, capacidades e potencialidades dos alunos e desportistas (atendendo à individualidade, 
obviamente), prescrever os exercícios de aprendizagem ou treino mais adaptados em função desse diagnóstico, e 
controlar a evolução de cada aluno ou desportista. Só assim será possível rentabilizar a aprendizagem e a 
performance desportiva tornando assim o processo mais eficiente, quer na Escola, quer no Clube. 
Iremos apresentar alguns exemplos, onde iremos evidenciar como é já possível operacionalizar a 
individualização do processo pedagógico, partindo do diagnóstico como ferramenta essencial para a obtenção de 
melhores rendimentos. 

Palavras-chave: Diagnóstico, Processo Pedagógico, Escola, Treino, Individualização 
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Ética e Valores no Desporto 
 

Organizador – Teresa Rocha (Universidade de Pontevedra) 
	

ESTRATÉGIAS PARA FOMENTAR O FAIR PLAY NO FUTEBOL INFANTO-JUVENIL: O 
EXEMPLO DO CLUBE DE FUTEBOL METODOLOGIA TOCOF 

Valter Pinheiro1, 2,3, Baptista, B2,3  

1Departamento de Ciências do Desporto – ISCE; 2Fundador da Metodologia TOCOF; 3Selecionador da Associação de Futebol de Lisboa – 
AFL 

À Prática Desportiva está normalmente associada um conjunto de valores educativos, sendo consensual a ideia 
de que o desporto se pode assumir como uma escola de valores (Bredemeir,1995). Porém, a literatura nesta área 
é unânime em reconhecer a neutralidade do desporto, ou seja, os potenciais efeitos benéficos decorrentes do 
mesmo, estão relacionados com a forma como este é organizado pelos adultos significantes, designadamente, 
treinadores, dirigentes e pais (Gonçalves, 2006). Contudo, os estudos realizados neste âmbito revelam que, 
apesar de pais e treinadores considerarem que o seu comportamento deve potenciar o fomento do Fair Play, na 
prática, estes manifestam condutas agressivas e coléricas para com os árbitros, adversários e demais 
intervenientes no contexto desportivo, sendo esses comportamentos passíveis de serem reproduzidos pelos 
jovens praticantes (Pinheiro, Camerino, & Sequeira, 2014). Deste modo, urge pensar e implementar estratégias 
que visem promover, no contexto do futebol Infanto-Juvenil, um quadro comportamental consubstanciado nos 
valores do respeito pelas regras, árbitros e adversários. 
Um dos pilares estruturantes na implementação destas estratégias são os clubes, porquanto é neles que decorrem 
os momentos mais significativos do treino com jovens. Assim, com esta comunicação, procurar-se-á trazer a 
debate as principais aportações de uma coletividade desportiva, o Clube de Futebol Metodologia TOCOF que, 
na sua práxis diária, tem procurado promover um conjunto de ações potenciadoras de uma prática desportiva 
com valores. Destas, destacam-se a relação estabelecida entre pais e treinadores, bem como o fomento do 
conceito de “Clube de Família”.        
 

Palavras-chave: Fair Play, Futebol Infanto-Juvenil, Metodologia TOCOF 

A PERCEPÇÃO OLÍMPICA NOS TREINADORES EM PORTUGAL 

Teresa Rocha1 

1Universidade de Pontevedra 

A Carta Olímpica (CA) assinala a missão O Movimento Olímpico (MO) no sentido de construir um mundo 
melhor, através dos valores associados à busca da excelência, amizade, respeito, a prática desportiva emerge 
como uma ferramenta de educação de elevado interesse. Enquanto agentes com intervenção particular, isto é, a 
responsabilidade na condução e ensino da atividade desportiva, os treinadores são elementos cruciais no 
processo de desenvolvimento dos valores que se querem manifestados através da prática desportiva. 
A amostra é designada pelos treinadores de 24 modalidades desportivas, de Portugal continental e das regiões 
autónomas da madeira e açores e ambos os sexos (n=456). Partindo da questão “tendo em conta os valores 
fundamentais assinalados na CA de que forma estes são manifestados pelos treinadores? “aplicou se um 
questionário de Naul (2005). 
Os resultados obtidos demostraram que os treinadores possuem poucos conhecimentos sobre a temática dos 
Jogos Olímpicos, bem como dos ideais associados ao MO. Poucos são os treinadores que transmitem os valores 
Olímpicos aos seus atletas e, os que o fazem, é essencialmente antes do treino (31.18%). Os treinadores 
demonstraram, na sua maioria, não terem assistido a formações durante o curso de treinadores da sua 
modalidade, ou ao longo do seu processo formativo sobre a temática olímpica (58.55%). Os treinadores também 
assinalam não conhecer a existência do juramento Olímpico dos treinadores (87.12%). O fator que os 
treinadores elegeram como o mais importante na participação desportiva foi: O Fair-Play é uma característica do 
desporto qualquer que seja o seu nível 65.35%. O fator que os treinadores da amostra elegeram como o mais 
importante relativamente à “Importância da participação nos Jogos Olímpicos” é: Carreira Desportiva do 
Treinador 35.08%, Nacionalismo 24.34% e Forma Física o seu atleta 21.92%. Em relação à dimensão “Valores 
relacionados com os Jogos Olímpicos” os treinadores elegeram. Excelência com 38.15%, Êxito e Resultado com 
23.68% e o Desportivismo com 19.07%.  

Palavras-chave: Movimento Olímpico, Valores Do Desporto, Perceção do Treinador 
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O DESPORTO É UMA ESCOLA DE VIDA? RELAÇÃO ENTRE AS ATITUDES NO DESPORTO E A 
QUALIDADE DE VIDA (DADOS PRELIMINARES) 

Quaresma, A.1, Bruno Avelar- Rosa2,3,4, Jorge Arede4,5  

1Investigador independente, 2Instituto Luso-Ilírio para o Desenvolvimento Humano (ILIDH), 3Universidade Europeia, Lisboa, 4Universitat 
de Girona (Espanha), 5Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

A Qualidade de Vida (QV) é um indicador do estado de saúde e representa um construto psicológico 
multidimensional que descreve aspectos físicos, emocionais, sociais e funcionais do bem-estar (Erhart et al., 
2009). São inúmeras as evidências de que o desporto e a atividade física promovem a qualidade de vida (WHO, 
2013) e potenciam o desenvolvimento dos valores nos jovens (Whitehead, Telfer, & Lambert, 2013). O objetivo 
deste estudo preliminar foi explorar a associação das Atitudes Desportivas (AD) com a QV de atletas 
adolescentes, e analisar diferenças entre género e idade.  
A amostra foi constituída por 163 atletas (92 rapazes) dos 13 aos 16 anos. Foram utilizados questionários para 
avaliar as AD (SAQ–Sport Attitudes Questionnaire; Gonçalves, Silva, Chatzisarantis, Lee, & Cruz, 2006) e a 
QV (Kidscreen-27; Gaspar & Matos, 2008). Foram efetuadas análises de correlação e de comparação. 
Resultados: As duas dimensões das AD socialmente positivas apresentaram associações positivas com todas as 
dimensões da QV (p=.06 a p<.001). A idade apresentou uma associação negativa com todas as dimensões da 
QV (p=.041 a p<.001). Verificou-se uma diminuição significativa da convenção com o aumento da idade (r=-
.202, p=.010). Os rapazes são mais batoteiros (t=2.542, df=160.226, p=.012) e apresentam mais anti-
desportivismo (t=2.403, df=160.994, p=.017). 
Os atletas adolescentes com maiores níveis de atitudes pro-sociais apresentam uma maior qualidade de vida. No 
entanto, o facto da QV diminuir com a idade, à semelhança da população adolescente em geral (Erhart et al., 
2009), parece sugerir que os efeitos benéficos do desporto nas atitudes pro-sociais tendem a esbater-se com a 
idade. Os presentes resultados expõem as fragilidades pedagógicas do sistema desportivo, enquanto espaço 
decisivo para o desenvolvimento dos adolescentes, reforçando a necessidade de compreensão dos aspetos 
psicossociais desta população específica. Será que o desporto, enquanto escola de vida, está a aproveitar o seu 
potencial?  

Palavras-chave: Atitudes no Desporto, Qualidade de Vida, Desporto Jovem, Educação. 

EXERCITAÇÃO INTENCIONAL DA ÉTICA NO DESPORTO – AÇÃO MOTRÍCIA EM CO-
IMPLICAÇÃO  

Abel Figueiredo1 

¹Escola Superior de Educação- Instituto Politécnico de Viseu - Centro de Estudos em Educação Tecnologias e Saúde (CI&DETS) 

Na literatura desportiva o tema “ética” é, segundo McNamee (2002), uma “ética descritiva” onde o investigador 
captura as partes do mundo desportivo eticamente problemático, usando métodos das ciências sociais como 
observação, etnografia, entrevista, questionário, etc. Para o mesmo autor, existe uma outra conceção 
fundamentada numa filosofia moral, envolvendo investigação sistemática conceptual reflexivas sobre como 
devemos viver as nossas vidas.  
Os treinadores organizam intencionalmente exercícios estimuladores das diversas dimensões do ser humano e a 
dimensão biológica e a psicológica têm tido pano de fundo sustentador para o planeamento, condução e 
controlo. O mesmo é mais difícil de observar nas variáveis socioculturais onde colocamos as normas, os valores 
e os símbolos (treino social), com destaque para a ética e a moral desportiva. 
Pressupõe-se que a exercitação moral pode ser eficazmente feita através do Desporto, elevando a capacidade 
funcional ética em termos de valores cívicos, interpessoais e pessoais (Avelar-Rosa et al., 2014). 
Neste ensaio (1) interpretaremos a construção das teorias éticas mais utilizadas no desporto, transversalmente à 
(2) desconstrução das operações epistémicas modernas e pós-modernas do pensar, sentir e agir com sentido co-
implicador onde (3) emerge a ação motrícia desportiva a um tempo multicultural, multidimensional e, assim: 
multifatorial (no plano, na ação e no sentimento). 
Inspirado com Ortiz-Osés (s.d.) que nos estimula uma nova ética representada por um herói anti-heroico, um 
herói mais interior que exterior, mais assumptivo que consumptivo ou depredador, concluiremos na 
interpretação operacional do “estou implicado, logo existo”, respondendo a uma modernidade plural onde 
emerge, segundo Manuel Sérgio (2013), a consciência de uma “existência de uma incomensurável pluralidade 
de valores, que reduz a cinzas qualquer unicidade normativa”, o que se cruza com o projeto original de 
utilização do Desporto por Thomas Arnold (1795-1842) numa lógica de atividade física em “self-government” 
(Ulmann, 1997, p. 326), ou seja: autónoma co-cumplicidade. 

Palavras-chave: Hermenêutica; ação motrícia; moral; intencionalidade; treino multifatorial 
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Pedagogia do Desporto e da Natureza 
 

Organizador – Luís Carvalhinho (ESDRM) 
	

PLANEAMENTO OPERACIONAL EM DESPORTO DE NATUREZA - PROPOSTA DE MATRIZ 
PARA OS DESPORTOS DE MONTANHA  

Luís Carvalhinho1,2,3, Paulo Rosa1,3 

1Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ESDRM); 2Centro de Estudos em Educação, Tecnologia e Saúde (CI&DETS); 3Grupo de 
Investigação em Turismo (GITUR) 

Planear do ponto vista operacional, uma atividade de desporto de natureza, nomeadamente, uma atividade em 
ambiente de montanha, requer um elevado domínio de conhecimentos e experiência efetiva (Carvalhinho, 
Rodrigues, & Serôdio-Fernandes, 2014), para que os objetivos sejam alcançados. Contudo, a imprevisibilidade 
das condições do meio envolvente e do comportamento humano, são por vezes, variáveis de gestão difícil e de 
complexidade acrescida para os técnicos responsáveis (Hill & Johnston, 2002; , Murcia, 1996; Stuckl & Sojer, 
1996). Esta situação é reforçada por Isidoro, Simões, Saldanha, e Caetano (2014), quando referem que a 
sensibilização para o facto de nenhum planeamento ser perfeito e estanque é tão importante como reconhecer a 
importância do planeamento. 
Assim, pretende-se apresentar uma proposta de Matriz de Planeamento Operacional, com base na atividade 
anual de Montanhismo da Serra da Serra da Estrela, realizada pelos alunos da licenciatura de “Desporto de 
Natureza e Turismo Ativo” da ESDRM. As principais ações pré-interativas são: (1) Tema; (2) Âmbito; (3) Data; 
(4) Local; (5) Organização; (6) Destinatários; (7) Programa/Horário; (8) Objetivos; (9) Atividade A; (10) 
Atividade B; (11) Atividade C; (12) Condições meteorológicas; (13) Recursos; (14) Plano alternativo; (15) 
Plano de emergência; (16) Apoios/Patrocínios; (17) Seguros; (18) Avaliação Final; (19) Anexos. 
Os resultados desta Matriz podem ser observados no Documento Orientador facultado a todos os intervenientes 
(participantes e responsáveis), no qual foram definidas e desenvolvidas as ações previamente planeadas. A 
análise e discussão sobre este documento permitirá efetuar os ajustamentos necessários na Matriz, de modo 
melhorar a eficácia desta ferramenta e contribuir para o sucesso das atividades. 

Palavras-chave: Planeamento Operacional, Desportos de Natureza, Matriz, Montanha 

SURFAR: O ENSINO DO SURF 

Telmo Teotónio1, Luís Carvalhinho1,2,3 

1Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ESDRM); 2Centro de Estudos em Educação, Tecnologia e Saúde (CI&DETS); 3Grupo de 
Investigação em Turismo (GITUR) 

É impossível compreender uma modalidade sem conhecer a sua essência. Surf na língua inglesa tem mais do 
que um significado. Para além de identificar uma modalidade desportiva, é também a denominação comum dada 
à ondulação que atinge uma costa e serve para descrever o deslize nas ondas seja qual for o meio. Para muitos, 
principalmente aqueles que vivem e cresceram junto à praia, a adaptação ao mar foi algo que se desenvolveu 
autonomamente. Foram aprendizagens que, na maioria das vezes correram bem, e por isso desenvolveram-se 
habilidades e capacidades que permitem entrar no mar com confiança e conhecimento. Mas para outros, estas 
aprendizagens trouxeram momentos de insegurança e medo, que levaram a longo prazo, a que se adquirisse uma 
dificuldade permanente em conviver com o meio dinâmico e incerto, que é a rebentação na praia. “Surfar” tem 
como principal objetivo tornar a adaptação ao meio aquático e às ondas num processo fundamentado, gradual, 
seguro e divertido. O ensino do Surf surge como o objetivo final de um conjunto variado de aprendizagens e 
adaptações. Tendo em conta a complexidade existente no conjunto de ações às quais está dependente o processo 
de ensino do Surf, definiu-se um conjunto de etapas, com adaptações e objetivos distintos, tendo por base várias 
fases de entrada no mar e diferentes estratégias de ensino fora de água. Pretendeu-se uma abordagem 
multidisciplinar, com utilização de várias formas jogadas de adaptação, várias formas de deslize como o 
Bodysurf e o uso de Skates e diversas áreas de intervenção, quer em pavilhão, piscina ou na praia. O objetivo 
final desta metodologia procurou cruzar os métodos de adaptação ao meio aquático em piscina, com uma 
adaptação supervisionada às ondas e uma abordagem precoce às técnicas base do Surf. 

Palavras-chave: Surf, Surfar, Ensino, Progressões, Adaptação às Ondas 
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FATORES DE RISCO EM DESPORTOS DE NATUREZA - UMA ABORDAGEM PEDAGÓGICA 

Henrique Frazão1, Luís Carvalhinho1,2,3 

1Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ESDRM); 2Centro de Estudos em Educação, Tecnologia e Saúde (CI&DETS), 3Grupo de 
Investigação em Turismo (GITUR) 

Nas atividades de desportos de natureza, a segurança absoluta não existe, já que está limitada pelas pessoas que 
as enquadram, pelos equipamentos usados e pelas características voláteis da natureza. A segurança representa 
um mecanismo pedagógico multidimensional que consegue identificar e evitar situações desnecessárias como 
acidentes, lesões ou avultadas perdas (Fuller, 2004), objetivando-se a identificação de riscos possíveis que 
podem vir a ocorrer durante uma qualquer atividade na natureza (Dimitriadi, 2006). Entendemos que uma 
reflexão e discussão sobre estas causas catalisa avultado conhecimento, permitindo aos profissionais da área dos 
Desportos de Natureza adotarem mecanismos profiláticos na mitigação do risco. Os riscos ou potenciais riscos 
agrupam-se em três categorias: fatores associados aos recursos humanos, fatores associados ao meio envolvente 
e fatores associados aos equipamentos e materiais (Almeida e Silva, 2009).  
Assim, pretende-se identificar os fatores de risco relacionados com a segurança, entendendo que estes podem ser 
trabalhados no sentido de poderem constituir uma referência pedagógica para a mitigação do risco e por 
consequência, a diminuição ou ausência de acidentes. Para a realização desta comunicação, foi elaborada uma 
revisão da literatura e sintetizadas as tendências apresentadas por vários autores. 
Verifica-se que, segurança e risco, surgem em assustadora sincronia. Se as atividades de desportos de natureza 
forem enquadradas por técnicos com credibilidade para intervir, para alertar para o rigor, para fiscalizar e 
sobretudo para formar, naturalmente, que as atividades terão maiores índices de segurança. Por outro lado, o 
risco passa a ser minimizado e a segurança eleva-se significativamente quando, a qualidade, a utilização e a 
manutenção dos materiais é assegurada. O conhecimento e contexto dos locais das atividades revelam-se de 
primordial importância para manter as atividades de natureza num nível de risco aceitável e tolerável. 
 

Palavras-chave: Fatores de Risco, Segurança, Desporto de Natureza 

DESPORTO DE NATUREZA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS 

Paulo Rosa1,3, Luís Carvalhinho1,2,3 

¹Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ESDRM), 2Centro de Estudos em Educação, Tecnologia e Saúde (CI&DETS), 3Grupo de 
Investigação em Turismo (GITUR) 

 

Uma das questões fundamentais dos nossos dias é de que, os problemas ambientais, estão estruturalmente 
ancorados à sociedade e às nossas formas de vida (Jensen & Schnack, 1997). Isto tem levado a que, cada vez 
mais, se reflita no sentido de se encontrarem soluções associadas à maior complexidade destes assuntos, 
constituindo motivo de reflexão no debate acerca da educação ambiental a nível internacional (Jensen & 
Schnack, 1997; Sandell & ÖÖhman, 2010). A ideia de que, a mera transmissão de conhecimentos e 
competências teóricas são suficientes para alcançar o comportamento pro-ambiental está atualmente refutada. 
Neste sentido, novas abordagens, que tendem cada vez mais para uma interação complementar entre o ensino 
teórico e o ensino vivencial e experiencial é cada vez mais aceite, como propõem Lave e Wenger (1991) na 
exploração do conceito de Situated Learning, e por Lee e Williams (2001). 
O desporto de natureza, enquanto prática que aproxima o ser humano do meio natural, revela potencial para uma 
possível sinergia com o ensino e mudança de consciência das crianças, jovens e adultos para a adoção de 
comportamentos ambientais mais adequados (Brymer & Gray, 2010; Ferreira, 1998; Lee, 2011).  
Baseada num trabalho de revisão de literatura, esta comunicação pretende constituir uma aproximação teórica e 
crítica aos atuais paradigmas de ensino da educação ambiental e do potencial do desporto como metodologia de 
ensino. As conclusões revelam que os benefícios do desporto de natureza cruzam-se com os objetivos desta 
vertente educacional, sobretudo, numa fase de aquisição de consciência ambiental, essencial para a posterior 
adoção de comportamentos pro-ambientais.  

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Desporto de Natureza, Metodologia de ensino 

 

 

 



                             Journa l of Sport Pedagogy & Reseacrh – Spec ia l Ed it ion “5º Congresso da SCPD” 

	

	 18		

A Qualidade da Intervenção em Atividade Física e Estilo de Vida 
 

Organizador – José Rodrigues (ESDRM) 
	

O ENSINO DA MOTRICIDADE INFANTIL 

João Petrica1, João Serrano1, Rui Paulo1, Pedro Mendes1, António Faustino1, Jorge Santos1 

1Instituto Politécnico de Castelo Branco 

A intervenção dos professores e outros profissionais (treinadores, instrutores, entre outros) com crianças e 
jovens no âmbito da atividade física, da educação física e do desporto remete-nos para critérios de qualidade e 
de qualificação que devem obedecer a programas de formação adequados a este contexto profissional. 
Trata-se de uma reflexão sobre a formação em educação física e desporto e a sua adequação para a intervenção 
junto dos mais novos, que pretende discutir as componentes de formação, as competências a adquirir por essa 
formação e as habilidades profissionais a desenvolver. 
Neste sentido, várias questões se colocam: (1) Quem tem competência para trabalhar em motricidade infantil?; 
(2) Que profissionais formamos?; (3) O que é um profissional preparado para intervir com crianças e jovens?; 
(4) Será que os profissionais estão preparados para intervir neste escalão etário? 
Os modelos de formação e a sua operacionalização curricular deverão permitir o acesso aos saberes 
profissionais que certificam uma intervenção de qualidade. A educação física, a atividade física, o desporto e a 
motricidade, as suas diferenças e semelhanças, as suas abordagens metodológicas e didáticas e o seu papel 
relativo na intervenção com crianças e jovens, são aspetos em que irá incidir a comunicação.  
Concluiremos sobre a importância da formação adequada dos profissionais que se dedicam ao desenvolvimento 
da motricidade infantil, garantindo uma intervenção competente e qualificada, para o sucesso da formação das 
crianças e jovens. 

Palavras-chave: Motricidade Infantil; Intervenção Pedagógica; Crianças 

INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA DOS PROFISSIONAIS DE FITNESS 

Susana Franco1,2 

1Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ESDRM), 2Centro de Estudos em Educação, Tecnologias e Saúde (CI&DETS) 

A intervenção pedagógica de profissionais de fitness é importante na qualidade dos serviços e na satisfação e 
adesão dos praticantes de fitness. 
O objetivo desta comunicação é apresentar uma visão geral de algumas investigações acerca da intervenção 
pedagógica dos profissionais de fitness, desenvolvidas com base em alguns modelos teóricos. 
Com base nos referidos estudos, numa primeira abordagem são apresentadas as características de qualidade dos 
profissionais de fitness, identificadas por diversos stakeholders, evidenciando-se a importância das dimensões 
relacional e pedagógica, nomeadamente a capacidade de motivar e criar empatia com os praticantes, a qualidade 
da instrução e o planeamento. 
Numa segunda abordagem são associados os comportamentos pedagógicos dos profissionais de fitness e a 
satisfação dos praticantes, destacando-se positivamente o papel central do encorajamento, da instrução 
(informação, correção, avaliação e questionando) e a atenção aos praticantes. 
Uma terceira abordagem envolve a triangulação de dados para um melhor entendimento do processo pedagógico 
no contexto de fitness, designadamente a preferência e a perceção dos praticantes, o comportamento observado e 
auto-perceção dos profissionais de fitness, com foco em aspetos particulares de intervenção pedagógica, em 
diferentes atividades de fitness. Para além da caracterização acerca destes diferentes pontos de vista sobre o 
comportamento pedagógico dos profissionais de fitness, identifica-se uma falta de congruência entre o 
comportamento observado e as preferências dos praticantes, bem como entre o comportamento observado e 
auto-perceção dos profissionais de fitness. 
Para a realização destes estudos e para a análise da intervenção dos profissionais de fitness, foram desenvolvidos 
e adaptados alguns instrumentos, designadamente questionários e sistemas de observação. 
Os resultados das referidas investigações reforçam a importância da autoanálise e da formação específica em 
pedagogia do desporto aplicada ao contexto do fitness, na qualificação dos profissionais de fitness 

Palavras-chave: Intervenção pedagógica; qualidade; profissionais de fitness 
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BEM-ESTAR E BEM-FAZER NO PROFISSIONAL DE ATIVIDADE FÍSICA 

Isabel Varregoso1,2  

1Centro de Investigação em qualidade de Vida, 2ESECS – Instituto Politécnico de Leiria 

A promoção de estilos de vida saudáveis é hoje uma preocupação inerente às pessoas com idades mais 
avançadas, tanto para os próprios como para os profissionais da área da atividade física para idosos (AFI). A 
qualidade da intervenção pedagógica destes profissionais tem merecido relevo nas investigações mais recentes 
apontando-se a necessidade de um perfil de técnico específico para esta população. 
Por demais demonstrada a relação entre atividade física, qualidade de vida e bem-estar à medida que se 
envelhece, a ciência tem evidenciado a necessidade de uma intervenção pedagógica promotora do bem-estar 
psicossocial. Os técnicos de AFI têm de estar conscientes que tem de haver um elo forte de ligação entre a 
prática de atividade física e a forma como os indivíduos se sentem ao fazê-la e a noção dos benefícios que dela 
retiram. E estes deixaram de ser apenas do domínio físico. Pelo que se torna necessário acrescentar aos preceitos 
didáticos e técnicos uma maior incidência sobre a dimensão relacional, construindo-se uma pedagogia 
diferenciadora em aula. Isto é, acentuar a perspetiva de alguns autores (Comprido, 2013); de que para além de 
ser técnico de algo, o profissional desta área ter de vestir a pele do ‘amigo’ e gestor dos afetos e emoções, o qual 
garanta o bem-estar psicológico e social dos seniores. 
Mostra-se, assim, necessário, alterar a formação dos técnicos quanto à consistência da intervenção e alterar as 
práticas profissionais na procura de uma qualidade da intervenção pedagógica sensível a uma pedagogia 
diferenciadora em função de um bem-estar alargado ao domínio psicossocial do idoso. 

 

Palavras-chave: Idosos, intervenção pedagógica, perfil de técnico, bem-estar psicossocial 
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A Mulher e o Desporto 
 

Organizadoras – Selma Malta e Sofia Osório (Universidade de Léon, ISMAI) 
	

REPRESENTAÇÃO DA MULHER NO PANORAMA DESPORTIVO EM PORTUGAL  

Rui Resende1; Nuno Pimenta1; Sofia Osório1; Selma Malta2 

1Instituto Universitário da Maia – ISMAI; 2Universidade de León, Espanha 

O propósito deste artigo é analisar e contextualizar no panorama do desporto em Portugal a representação da 
mulher. Foi utilizada a base de dados da PORDATA e do IPDJ para obter os indicadores da participação 
desportiva da mulher. 
Os resultados apontam para, dos 5% de praticantes desportivos federados por cada mil habitantes registados no 
ano de 2013 (523.995 atletas), as mulheres representavam 25.4% do total de praticantes (133.471 atletas). 
Analisando a evolução da sua participação constata-se que, desde 2003 (ano a partir do qual a PORDATA 
apresenta dados discriminados por sexo), as mulheres atletas representavam 18.6% do total de praticantes 
(70.051 atletas). Regista-se que, após anos em que se verifica um crescimento contínuo em ambos os sexos, esta 
tendência inverteu-se em 2012 para os atletas masculinos, recuperando em 2013 e atingindo em 2014 o seu 
maior expoente (404.623 atletas). As atletas femininas acusam uma diminuição de 3005 atletas do ano de 2012 
para o ano de 2013. No entanto, em 2014 apresentaram a sua maior expressão (141.725 atletas). 
No que diz respeito a outras atividades no seio do desporto nomeadamente como treinadores (Homens – 15.863; 
Mulheres – 2.503), árbitros (Homens – 10.414; Mulheres – 2.936) ou dirigentes (Homens – 32.229; Mulheres – 
4.228) constata-se uma ainda menor participação da mulher com 13.6%, 22% e 11.6% respetivamente. 
Verifica-se que apesar do crescimento favorável à paridade de prática entre mulheres e homens, permanece um 
desequilíbrio acentuado entre a prática desportiva das mulheres e a dos homens reforçado ainda mais nas outras 
atividades consideradas. 

Palavras-chave: Mulher e o Desporto; Base de dados PORDATA e IPDJ. 

 

O DESAFIO DE SER TREINADORA 

Selma Malta1, Alfonso Salguero del Valle1, Hugo Sarmento2; Rui Resende3  

1Universidade de León, Espanha; 2Escola Superior de Educação de Viseu (CI&DETS); 3Instituto Universitário da Maia – ISMAI 

 

O projeto de investigação que se apresenta procura contribuir para a fundamentação do défice de treinadores do 
género feminino que prosseguem carreira no alto nível. Pretendendo-se identificar os obstáculos colocados à sua 
maior envolvência no treino desportivo, assim como interpretar a razão da disparidade do número de 
representantes mulheres existente entre as diferentes modalidades federadas colectivas e individuais. O principal 
objetivo deste artigo é fazer uma síntese dos estudos disponíveis que abordam a mulher como treinadora. Foi 
realizada uma revisão sistemática de acordo com as linhas orientadoras PRISMA (Preferred Reporting Items for 
Systematic reviews and Meta-analyses). Os estudos foram identificados através de uma pesquisa em duas bases 
de dados (EBSCO e Web of Science) utilizando como tema de pesquisa (1) woman coach, (2) woman coach 
barrier, (3) female coach e (4) female coach barrier. De 5686 estudos inicialmente identificados, apenas 97 
foram totalmente analisados e organizados de acordo com o seu objetivo de pesquisa como descritivos, 
comparativos ou preditivos. Dos estudos incluídos podemos concluir que existem barreiras e suportes a nível 
individual, interpessoal, estrutural e sociocultural que respetivamente interferem ou impulsionam a mulher no 
alcance da expertise no treino de alto rendimento. 
 

Palavras-chave: Mulher, Treinadora, Barreiras, Revisão sistemática. 
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TREINADORA – UM CASO DE SUCESSO 

Sofia Osório1, Selma Malta2, Rui Resende1 

1Instituto Politécnico da Maia – ISMAI; 2Universidade de León, Espanha 

A Mulher como treinadora desportiva de alto rendimento ainda é uma exceção num mundo dominado pelos 
Homens. Neste sentido, o propósito deste estudo visou indagar sobre  o conhecimento sobre o envolvimento da 
mulher enquanto treinadora de alto rendimento desportivo. A recolha de dados fundamenta-se nos 
procedimentos metodológicos de natureza qualitativa e consistiu na realização de um estudo caso, através da 
aplicação de uma entrevista semiestruturada a uma treinadora de alto rendimento desportivo. As questões 
abordadas incidiram sobre os fatores, que, na opinião da treinadora, influenciam o envolvimento da Mulher no 
treino de alto rendimento desportivo. A entrevista foi registada através de um instrumento de áudio, de seguida 
foi transcrita integralmente para um documento word. A partir da análise de conteúdo foi criada uma tabela de 
codificação com os diferentes níveis que influenciam a treinadora na sua performance. Para o processamento 
dos dados usou-se um programa de análise qualitativa Nvivo 10.0. Como principais resultados, destacam-se a 
importância da relação encontrada pela treinadora com a sua família, nomeadamente no que diz respeito à 
educação da sua filha e às tomadas de decisão relativas à sua vida profissional. Assim como a diferença da 
visibilidade e reconhecimento social de ser treinadora dos escalões feminino e masculino, sendo que neste 
último o prestígio que pode marcar a diferença no mundo dos homens é notável. Conclui-se que, na carreira da 
treinadora expert portuguesa, os fatores limitadores encontrados na revisão não constituem um obstáculo. 

Palavras-chave: Mulher, Treinadora, Barreiras, Suportes, Carreira. 

O PAPEL DO GÉNERO NAS RELAÇÕES TREINADOR(A) / ATLETA 

Nuno Pimenta1; Cláudia Pinheiro1; Dominic Malcolm2 

¹Instituto Universitário da Maia – ISMAI, 2Loughborough University, Inglaterra 

 

A abordagem das ciências sociais relativamente ao género é frequentemente associada aos estudos sobre o 
género feminino. Mais em particular, vários estudos sociológicos ao nível da dor e da lesão no desporto, tendem 
a analisar as experiências dos atletas femininos e masculinos numa perspetiva isolada. No entanto, os dois 
géneros estão intrinsecamente ligados exercendo influência mutuamente. O presente estudo, procura refletir 
sobre o papel do género, nas experiências de dor e lesão da seleção Portuguesa masculina e feminina de 
ginástica artística. Neste sentido, forem efetuadas oito entrevistas a atletas femininos, nove a atletas masculinos, 
três a treinadores da seleção masculina e dois a treinadores da seleção feminina. Foi igualmente realizada uma 
observação participante durante nove meses, através da qual foram efetuadas anotações acercas das vivências e 
das reflexões efetuadas por treinadores, atletas e fisioterapeutas. Posteriormente decorreu a análise de conteúdo 
e a respetiva triangulação dos dados com o auxílio do software NVivo 10. Os dados revelam que alguns 
estereótipos associados ao género, estão presentes nos participantes estudados – mulheres com menos poder – 
mas outros estereótipos foram desafiados – homens reportam mais frequentemente lesões similares. 

Palavras-chave: Género, treinadores, atletas, constrangimentos sociais, dor e lesão. 
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Comportamento dos Adeptos e Intervenção Pedagógica 
 

Organizadores – Sónia Morgado, Luís Gonzaga (ESDRM) 
	

COMPORTAMENTO DOS ADEPTOS E INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

Sónia Morgado1, 2 

1Escola Superior de Desporto de Rio Maior / UIIPS / CIEQV; 2Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna / ICPOL  

A hegemonia contextual do sentimento de grupo despoleta, em diversas circunstâncias comportamentos que 
poderão ser desviantes em relação aos padrões sociais estabelecidos e requeridos. 
Esta realidade é tanto mais visível em eventos desportivos, em que os adeptos, tipificados, segundo Hunt, 
Bristol, Bashaw (1999), como locais, temporários, devotos, fanáticos e disfuncionais, a coberto de uma 
multidão, extravasam comportamentos emocionais, cuja amplitude se manifesta da variação cognitiva positiva – 
stress positivo; autoestima; fuga; entretenimento; estético – o desporto como uma forma de arte; associação a 
um grupo/afiliação e integração familiar (Branscombe & Wann, 1991, 1994; Wann, Royalty, & Roberts, 2000; 
Wann, Royalty, & Rochelle, 2002; Gantz, 1981; Gantz & Wenner, 1995; Guttmann, 1986; Sloan, 1989; Smith, 
1988; Trail & James, 2001; Wenner& Gantz, 1989) –, à variação negativa. É nesta componente negativa – 
frustração, conflito, tumultos (Russel, 2003), e violência (Card & Dalh, 2011) – manifestada perante terceiros, 
que deverá incidir uma análise sociopsicológica e policial dos seus elementos constituintes.  
O comportamento grupal dos adeptos poderá desembocar em situações de densidade perigosa, ação coletiva, 
reação coletiva e crime, por intermédio de ação anónima. De fato os atos anónimos sejam de agressão hostil 
(Wann, Haynes, McLean, & Pullen, 2003), crime (Campaniello, 2011; Kalist & Lee, 2014; Rees & Schnepel, 
2009) ou outros, constituem-se como elemento de sustentação dessas ações, mas também como a referência para 
uma intervenção estratégica proactiva para que todos os consumidores possam desfrutar em segurança do 
espetáculo. Em suma, a atmosfera desportiva e os seus eventos, propulsores de comportamentos (in)adequados, 
são as bases de análise para o conhecimento dos respetivos fatores de (des)ordem que permitirão a consequente 
elaboração de estratégias de intervenção pedagógica formativa, comunicativa, ou intervencionista, 
fundamentada na proatividade, por parte das diferentes entidades, em concreto, as forças de segurança, que são o 
garante da segurança e da manutenção da ordem pública. 

Palavras-chave: Intervenção pedagógica; proatividade; comportamento; forças de segurança; adeptos. 

AFILIAÇÃO CLUBÍSTICA, GRAU DE IDENTIFICAÇÃO E SATISFAÇÃO DOS ADEPTOS: UM 
ESTUDO COM ADEPTOS DO F.C. PORTO, S.L. BENFICA E SPORTING C.P. 

Luís Gonzaga1, Ana Sarmento2, Cláudia Caldeira3 
1Escola Superior de Desporto de Rio Maior / UIIPS / CIEQV; 2, 3Escola Superior de Desporto de Rio Maior  
 

O estudo do comportamento dos adeptos do fenómeno desportivo tem o seu enquadramento na respetiva 
afiliação clubística, isto é, no respetivo compromisso assumido com um dado clube. Esse compromisso 
psicossocial tende a ser duradouro e resistente à mudança, influenciando o pensar, sentir e agir dos adeptos em 
contexto desportivo. A intensidade deste compromisso é igualmente a principal medida da sua lealdade ao clube 
(Funk & James, 2006). O presente estudo tem como principal objetivo conhecer a relação entre o grau de 
identificação e o grau de satisfação dos adeptos com a capacidade que o seu clube tem de corresponder aos seus 
desejos, expectativas e/ou necessidades. 
A amostra do presente estudo, realizado no final da época desportiva 2014/2015, é constituída por 62 sujeitos 
com idade compreendida entre os 18 e os 66 anos (M=27,55; DP=10,80). Esta amostra foi intencionalmente 
estratificada em função do critério “clube favorito”, isto é, com o mesmo número de adeptos por grupo. Os 
dados foram recolhidos através da Sport Spectator Identification Scale (SSIS; Wann & Branscombe, 2003) 
acrescida de três itens destinados a medir o grau de satisfação (cf. Vilares e Coelho, 2005). 
Os resultados revelam uma forte identificação dos adeptos com os seus clubes, em que as diferenças existentes 
não têm significado estatístico. No entanto, foram encontradas diferenças significativas relativas ao grau de 
satisfação com o clube favorito, particularmente entre os adeptos do Sporting Clube de Portugal e do Sport 
Lisboa e Benfica. Os resultados obtidos revelaram ainda que os sujeitos do sexo masculino se afirmam 
significativamente mais identificados com o seu clube favorito.  
A discussão dos resultados obtidos gera implicações pertinentes na compreensão da diversidade e dinâmica do 
comportamento dos adeptos e sobre a eventual intervenção pedagógica com os mesmos. 

Palavras-chave: Afiliação clubística, identificação, satisfação, adeptos 
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O VALOR DE MARCA DOS CLUBES E A INTENÇÃO DE COMPORTAMENTO DE CONSUMO: 

UM ESTUDO COM ADEPTOS DO F.C. PORTO, S.L. BENFICA E SPORTING C.P. 

Luís Gonzaga1, Ana Sarmento2, Cláudia Caldeira3 

1Escola Superior de Desporto de Rio Maior / UIIPS / CIEQV; 2,3Escola Superior de Desporto de Rio Maior 

A compreensão do fenómeno desportivo vai muito além da observação e análise da performance de atletas nesta 
ou naquela modalidade ou evento, e do resultado final obtido (o ganhar e o perder, ou a classificação). As 
organizações desportivas e, em particular, os “clubes grandes”, seduzidos pela dimensão da massa social que 
mobilizam, apostam progressivamente no conhecimento do grau e natureza do envolvimento dos adeptos 
desportivos (Aaker, 1998) e na exploração do mercado potencial que este constitui.  
O presente estudo tem como principal objetivo avaliar o valor da marca do clube favorito na perspetiva dos seus 
adeptos e a intenção de comportamento de consumo pelos mesmos (a favor ou desfavor dos produtos ou 
serviços desse mesmo clube). 
A amostra do presente estudo, realizado no final da época desportiva 2014/2015, é constituída por 62 sujeitos 
com idade compreendida entre os 18 e os 66 anos (M=27,55; DP=10,80). Esta amostra foi intencionalmente 
estratificada em função do critério “clube favorito”, isto é, com o mesmo número de adeptos por grupo. Os 
dados forma recolhidos através da Spectator-Based Brand Equity (SBBE; Ross, Russell & Bang, 2008) e de uma 
escala de 15 itens relativos à intenção de comportamento de consumo no futuro (cf. Dodds, Monroe e Grewal, 
1991; Grewal, Krishnan, Baker e Robin, 1998). 
Os resultados revelam diferenças significativas respeitantes ao valor de marca, em particular, ao valor atribuído 
à qualidade da equipa principal (SLB x SCP) e do seu treinador principal (FCP x SLB). No entanto, não foram 
encontradas diferenças significativas na intenção de consumo em função da afiliação clubística. Foram 
igualmente efetuadas análises em função do género dos adeptos. 
Os resultados são discutidos em função das implicações sobre as decisões dos clubes desportivos na criação de 
momentos de experiência significativa aos adeptos e sobre a apresentação da marca (publicidade) e respetivo 
marketing. 

Palavras-chave: Afiliação clubística, valor da marca, imagem da marca, comportamento de consumo 

DAS FORÇAS DE SEGURANÇA NA PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA NO DESPORTO 

Nuno Poiares1,2,3 

¹Professor e Membro Integrado do ICPOL – Centro de Investigação do Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna 
(Lisboa), 2Professor Adjunto Convidado do Instituto Politécnico de Beja, 3Oficial Superior da PSP 

 

Na sociedade hodierna de risco global verificamos que diversos eventos desportivos são manchados por 
episódios de violência (uns mais mediatizados do que outros), potenciados por diversos fatores, gerando um 
sentimento (subjetivo) de insegurança nas pessoas que começam a percecionar os espaços físicos (mormente as 
estruturas existentes para a prática desportiva) como espaços simbólicos, bem definidos e circunscritos de 
ausência de segurança. São, assim, microterritórios geradores de medo que obrigam a uma postura defensiva por 
parte daqueles que apenas pretendem desfrutar do prazer de assistir tranquilamente a um evento desportivo. 
Nessa medida, as Forças de Segurança foram obrigadas a repensar o seu paradigma de intervenção procurando 
soluções alternativas, onde os procedimentos operacionais no terreno, a supervisão e acompanhamento das 
claques (spotting), as mensagens fortes dos dirigentes policiais nas conferências de imprensa (que combatam os 
pânicos morais precipitados, entre outros, pelos órgãos de comunicação social e as redes sociais), o trabalho dos 
serviços de inteligência (unidades policiais de informações desportivas), a par de iniciativas concretas 
desenvolvidas pelo policiamento de proximidade, poderão desempenhar um papel fundamental na 
implementação de medidas pedagógicas, visando a promoção do fair-play, a diminuição do número de 
incidentes, uma visão renovada das estruturas físicas para o desporto como espaços de liberdade, cidadania e 
segurança e onde a aposta numa educação para a não-violência deve encontrar um posicionamento privilegiado. 

Palavras-chave: Violência, Sentimento de Insegurança, Prevenção Policial, Spotting, Policiamento de 
Proximidade, Educação. 

 

 



                             Journa l of Sport Pedagogy & Reseacrh – Spec ia l Ed it ion “5º Congresso da SCPD” 

	

	 24		

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Simpósios  
 

 Dia 5 de dezembro 
(10h15-11h30) 

 
 
 
 

O ensino da orientação - Da iniciação à excelência 
 

Tadeu Celestino (CI&DETS)  e Antonino Pereira (ESEV-IPV) 
 
 

Correlatos da Atividade Física – Resultados da Investigação com Jovens e Adultos 
 

Hugo Sarmento (ESEV-IPV) 
 

 
A Excelência no Alto Rendimento Desportivo 

 
José Maria Cachada (FADE-UP) 

 
 

Análise e Representação da atividade Pedagógica dos Professores de Educação Física 
 

Ricardo Lima (IPVC) 
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O Ensino da Orientação – Da Iniciação à Excelência 
 

Organizadores – Tadeu Celestino (CI&DETS) e Antonino Pereira (ESEV - IPV, CI&DETS) 
	

PROGRESSÕES PEDAGÓGICAS NA ORIENTAÇÃO EM CRIANÇAS DOS 3 AOS 5 ANOS  

Maria Barroso1, 2 

1Centro de Investigação em Qualidade de Vida, IPL-IPS; 2ESECS – Instituto Politécnico de Leiria 

No ensino da orientação (Champion, 2010) e em estudos sobre orientação e mapas (Kim, Bednarz, & Kim, 
2012) são dadas indicações para que a progressão pedagógica da orientação se inicie a partir dos sete anos de 
idade. As fundamentações para esta premissa são pouco claras e os métodos utilizados apresentam muitas 
lacunas, abrindo espaço a novos paradigmas para a progressão pedagógica da orientação com crianças. Segundo 
Gibson (1986) as crianças têm capacidade de detetar percetivamente o que o ambiente oferece em termos de 
possibilidade de ação. O contexto criado para a iniciação da orientação é extremamente relevante para que a 
criança possa desenvolver a sua aprendizagem com base nas suas próprias capacidades.  
Objetivo: Identificar se o contexto experimental é adequado para a iniciação da orientação em crianças entre os 
três e os cinco anos de idade; verificar as diferenças no número e o tipo de pontos visitados (distintos e não 
distintos), em crianças dos três aos cinco anos.  
Métodos: A amostra deste estudo foi constituída por 218 crianças dos dos três aos cinco anos. Foi apresentada 
uma tarefa de localização de quatro pontos, num local ao ar livre de grande dimensão (2339 m²), usando uma 
fotografia aérea oblíqua a cores (escala 1:200 a 1:400). Resultados: Cerca de 97.25% das crianças deste estudo 
desejaram participar e apenas 2.75% (n = 6) recusou. Do total da amostra, 66% (n = 139) visitou os quatro 
pontos propostos. Crianças com três anos visitam em média dois pontos, com quatro anos visitam dois a quatro 
pontos e com cinco anos cerca de quatro pontos. O ponto distinto foi o mais visitado e o primeiro a ser 
encontrado (49.1%). 
Conclusões: Verificou-se que o contexto experimental criado está ajustado às capacidades de ação de crianças 
entre os dos três aos cinco anos constituindo um novo indicador para a progressão pedagógica na orientação. A 
partir dos três anos as crianças já têm algumas competências para a orientação e para o uso de mapas e à medida 
que a idade aumenta, aumenta também a capacidade de encontrar mais pontos.  

Palavras-chave: Orientação; crianças; progressão pedagógica 

DA INICIAÇÃO ESCOLAR À ELITE DA ORIENTAÇÃO – PERCURSOS E OPÇÕES 

Ricardo Chumbinho1 

1Escola Secundária de Palmela; Escola Superior de Educação de Setúbal; DGE- Desporto Escolar; Federação Portuguesa de Orientação 

A Escola é um espaço vocacionado e organizado para a formação, dispõe de uma alargada base de recrutamento 
e tem ao seu serviço um considerável conjunto de especialistas no ensino do desporto, pedagógica e 
didaticamente habilitados para o efeito. 
No caso particular da Orientação, aquela condição da escola e do Desporto Escolar, associada a outras 
circunstâncias que foge ao âmbito deste trabalho apresentar ou discutir, faz com que a captação e formação 
desportiva inicial de uma parte significativa dos atuais atletas do escalão Elite tenha acontecido, enquanto jovens 
alunos, nas respetivas escolas. Mais tarde, integrados em clubes mais vocacionados para a competição, melhor 
apetrechados com recursos específicos e com técnicos por vezes mais habilitados do ponto de vista técnico, 
viriam a atingir patamares de excelência ao nível interno e de muito bom nível internacional. Aceita-se que 
assim continue a acontecer. O título Da Iniciação Escolar à Elite da Orientação – Percursos e Opções, remete-
nos para o relato de uma experiência de mais de 20 anos no desenvolvimento da Orientação no Concelho de 
Palmela, ao longo dos quais muitos foram os atletas que se projetaram para níveis superiores de competição. 
Partindo da análise sobre a experiência de mais de duas décadas e de entrevistas realizadas a professores de EF 
envolvidos no processo, são identificados e propostos fatores críticos de desenvolvimento da Orientação em 
meio escolar. Estes fatores influenciam o sentido do desenvolvimento de projetos da modalidade e projetam-se, 
necessariamente, na formação e crescimento do jovem praticante, condicionando os níveis de prática a que 
poderá aspirar. Numa perspetiva sistémica são propostos fatores internos de natureza material, humana e 
organizacional, mas também fatores associados a outros sistemas e que com este comunicam. Propõe-se que as 
relações entre sistemas sejam, também elas, aceites como fatores fundamentais, com especial incidência quer em 
fases iniciais do processo que em estádios mais avançados do mesmo. 

Palavras-chave: Orientação; desenvolvimento; desporto; desporto escolar; elite 
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DESENVOLVIMENTO DA EXCELÊNCIA NA ORIENTAÇÃO: SINGULARIDADES NAS ETAPAS 

DE FORMAÇÃO 

Tadeu Celestino1,2; Hugo Sarmento1,3; José C. Leitão4; Antonino Pereira1,3 

1Centro de Estudos em Educação, Tecnologias e Saúde (CI&DETS), 2Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital; 3Escola superior de 
Educação de viseu – Instituto Politécnico de Viseu, 4Research Center in Sports, Health Sciences and Human Development (CIDESD) – 
UTAD 

Os estudos centrados na excelência no desporto Orientação são ainda escassos. Assim, é necessário desenvolver 
investigações que possibilitem conhecer os processos envolvidos no desenvolvimento de competências e 
capacidades que permitem a estes atletas alcançar e manter a excecionalidade. O objetivo do estudo foi 
caracterizar o percurso de vida de um grupo de campeões e ex-campeões do mundo de Orientação, por forma a 
identificar as suas etapas de formação desportiva bem como os fatores que influenciaram e influenciam o 
desenvolvimento e manutenção da excelência na Orientação. O estudo centrou-se num grupo de seis atletas de 
elite, selecionados por se encontrarem posicionados entre os 10 primeiros lugares do ranking mundial da 
International Orienteering Federation de 2013. O estudo desenvolveu-se no âmbito do paradigma qualitativo de 
análise, tendo sido utlizada a metodologia das Histórias de Vida. Posteriormente, os dados foram analisados 
através da técnica de análise de conteúdo. Os resultados evidenciam algumas similaridades no percurso de 
desenvolvimento destes atletas com a identificação de três etapas estruturantes: (1) iniciação, caracterizada pelo 
carácter lúdico das práticas, com especial ênfase no jogo livre e deliberado e no papel desempenhado por um 
conjunto de pessoas significativas; (2) desenvolvimento, onde se assinala a ampliação dos seus conhecimentos 
desportivos específicos, concretizados na prática de uma diversidade de modalidades desportivas e o 
investimento no treino estruturado da orientação; (3) aperfeiçoamento, onde se evidencia uma constante procura 
da perfeição, consubstanciada na diversificação dos locais de treino e competição e na prática deliberada. 
Concomitantemente, este percurso é complementado com o aperfeiçoamento da excelência pessoal, na busca do 
equilíbrio entre os altos níveis no desempenho desportivos e a excelência enquanto indivíduo integrado na 
sociedade. Tais resultados, evidenciam que o desenvolvimento da excelência deverá ser compreendido numa 
perspetiva bio-psico-sócio-axiológica e analisada sob uma perspetiva multidimensional. 

Palavras-chave: Excelência pessoal, prática deliberada, perfecionismo, desporto de elite 

O ENSINO DA ORIENTAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR – UMA VISÃO DE DESAFIOS E 
PERSPETIVAS 

Teresa Bento1 

¹Research Center in Sports, Health Sciences and Human Development (CIDESD) – Escola Superior de Desporto de Rio Maior, Instituto 
Politécnico de Santarém 

 

Enquadrado na missão das Instituições de Ensino Superior, e em resposta às necessidades de resposta (à data) do 
mercado de trabalho na área da animação, da recreação e do lazer, preferencialmente, em contato com a 
natureza, foi criado em 1999/2000 um curso pioneiro na área. Do plano de estudos, constava o ensino de várias 
atividades desportivas, com formação modular e, da qual constava a Orientação. A escolha desta modalidade 
fazia-se suportar, entre outras, pela pertinência dos seus objetivos e possibilidades de aplicação aos diversos 
contextos de trabalho, bem como da robustez, enquanto atividade “base” de outras modalidades abordadas no 
plano de estudo, como é o caso do montanhismo (a título de exemplo). 
Assim, e resultado da atividade letiva de cerca de 15 anos, pretende-se apresentar e analisar a experiência vivida 
ao longo do tempo, analisando os objetivos, as estratégias, os resultados e as necessidades sentidas, como forma 
de contributo para a discussão em torno do ensino e abordagem da Orientação neste contexto específico de 
ensino.  
Por outro lado, e em retorno à missão das instituições de ensino superior, pretende-se analisar o resultado do 
investimento na investigação relacionada com a modalidade e teorizar sobre o seu eventual contributo para o 
desenvolvimento da modalidade e da excelência na mesma. 
 

Palavras-chave: Ensino superior; orientação; currículos; planos de estudos 
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Correlatos da atividade física dos adultos europeus - Resultados da 
investigação com jovens e adultos 

 
Organizador – Hugo Sarmento (ESEV, IPV, CI&DETS) 

CORRELATOS SOCIODEMOGRÁFICOS DA ATIVIDADE FÍSICA DOS ADULTOS EUROPEUS. UM 
ESTUDO TRANSVERSAL COM DADOS DO EUROPEAN SOCIAL SURVEY 2012 

Adilson Marques1, 2, João Martins3, 4, Miguel Peralta1, Hugo Sarmento5, Luís Saboga Nunes2 

1Faculdade de Motricidade Humana, Universidade de Lisboa; 2Escola Nacional de Saúde Pública, Universidade Nova de Lisboa; 3Faculdade 
de Educação Física e Desporto, Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias; 4Laboratório de Pedagogia, Faculdade de 
Motricidade Humana e UIDEF, Instituto da Educação, Universidade de Lisboa; 5Escola Superior de Educação de Viseu, Centro de Estudos em 
Educação, Tecnologia e Saúde (CI&DETS) 

Identificar a prevalência e os fatores sociodemográficos correlacionados com o cumprimento das recomendações 
para a prática de atividade física. Métodos: Com dados do European Social Survey 6, a prática de atividade física e 
os dados sociodemográficos foram recolhidos de 39278 adultos europeus (18271 homens, 21006 mulheres), com 
idades entre os 18-64 anos, de 28 países, em 2012. Resultados: 64.50% (63.36% homens, 66.49% mulheres) 
praticavam atividade física suficiente para cumprirem as recomendações. A probabilidade de cumprirem as 
recomendações da atividade física era significativamente maior entre o grupo etário com 55-64 anos (homens: 
OR=1.22, p<0.05; mulheres: OR=1.66, p<0.001), os que tinham o ensino secundário (homens: OR=1.28, p<0.01; 
mulheres: OR=1.26, p<0.05), os que viviam em zonas rurais (homens: OR=1.20, p<0.001; mulheres: OR=1.10, 
p<0.05), e entre os que viviam com 3 ou mais pessoas (homens: OR=1.40, p<0.001; mulheres: OR=1.43, p<0.001). 
Por outro lado, o cumprimento das recomendações da atividade física estava negativamente relacionado com estar 
desempregado (homens: OR=0.70, p<0.001; mulheres: OR=0.87, p<0.05), ser estudante (homens: OR=0.56, 
p<0.001; mulheres: OR=0.64, p<0.01), estar reformado (homens: OR=0.86, p<0.05) e ter elevados rendimentos 
financeiros (homens: OR=0.80, p<0.001; mulheres: OR=0.81, p<0.01). Conclusão: Este estudo ajuda a perceber 
que devem ser considerados os fatores sociodemográficos quando se desenham programas de intervenção para a 
promoção da prática de atividade física.  

Palavras-chave: Recomendações da atividade física; saúde; estilo de vida 

CORRELATOS DO CUMPRIMENTO DAS RECOMENDAÇÕES PARA A PRÁTICA DE ATIVIDADE 
FÍSICA NOS TEMPOS LIVRES 

Miguel Peralta1, Adilson Marques1, João Martins2,3, Francisco Carreiro da Costa1,2 

1Faculdade de Motricidade Humana, Universidade de Lisboa; 2Faculdade de Educação Física e Desporto, Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias; 3Laboratório de Pedagogia, Faculdade de Motricidade Humana e UIDEF, Instituto da Educação, Universidade 
de Lisboa 

Objetivo: Analisar os correlatos do cumprimento das recomendações para a prática de atividade física nos tempos 
livres de adultos portugueses. Métodos: Participaram no estudo 2167 adultos (972 homens, 1195 mulheres), com 
idades entre os 31 e 61 anos. Os participantes foram divididos em dois grupos de acordo com as recomendações 
para a prática de atividade física nos tempos livres (<10 ou >10 MET hr wk -1). Os dados relativos à prática de 
atividade física nos tempos livres foram obtidos através da aplicação de um questionário. Foram realizados os 
testes do Chi-quadrado e regressão logística. Resultados: 33% dos participantes (32.8% homens, 33.1% mulheres) 
cumpriam os níveis de atividade física recomendados. Para os homens, a perceção de um estilo de vida ativo 
(OR=4.61, 95% CI: 3.13-6.81, p <0.001), ter uma perceção de saúde excelente (OR=3.14, 95% CI: 1.28-7.71, 
p=0.013), percepcionar ser suficientemente ativo (OR=2.16, 95% CI: 1.53-3.05, p<0.001), e ter um estatuto 
socioeconómico (ESE) alto (OR=1.86, 95% CI: 1.22-2.81, p=0.004) estavam associados com o cumprimento das 
recomendações da atividade física. Para as mulheres, a perceção de um estilo de vida ativo (OR=3.68, 95% CI: 
2.63-5.15, p<0.001), e ter um ESE médio (OR=1.50, 95% CI:1.072.11, p=0.018) estavam associados com o 
cumprimento das recomendações. Ao contrário dos homens, as mulheres com um índice de massa corporal entre 
25-29.9 kg/m2 apresentavam maior probabilidade de cumprir as recomendações para a prática de atividade física 
que as mulheres com IMC <25 kg/m2. Conclusão: Os níveis de prática de atividade física dos adultos são 
considerados baixos. Homens e mulheres apresentam diferentes padrões psicológicos e sociodemográficos de 
correlatos. Estes resultados devem ser tidos em consideração para o desenho de programas de intervenção sobre os 
níveis de atividade física dos adultos portugueses. 

Palavras-chave: Atividade física; estilos de vida; recomendações; adultos 
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CORRELATOS DA ATIVIDADE FÍSICA E DOS COMPORTAMENTOS SEDENTÁRIOS DE 

CRIANÇAS PORTUGUESAS 

João Martins1,2, Adilson Marques3, Francisco Carreiro da Costa2 

1Laboratório de Pedagogia, Faculdade de Motricidade Humana e UIDEF, Instituto da Educação, Universidade de Lisboa; 2Faculdade de 
Educação Física e Desporto, Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias; 3Faculdade de Motricidade Humana, Universidade de 
Lisboa 

Objetivo: A compreensão dos correlatos da atividade física e dos comportamentos sedentários pode contribuir para 
a promoção de estilos de vida ativos e saudáveis. Assim, este estudo procurou identificar os correlatos da atividade 
física e dos comportamentos sedentários durante os tempos de lazer de crianças portuguesas. Métodos: Um total de 
802 crianças (416 rapazes e 386 raparigas) com idades compreendidas entre os 10 e os 12 anos participaram num 
estudo transversal. Um questionário foi aplicado para recolher informação sobre a atividade física, os 
comportamentos sedentários, e variáveis psicológicas e comportamentais. As análises foram realizadas 
separadamente para os rapazes e para as raparigas. Resultados: Ver televisão foi o comportamento que ocupou a 
maior parte do tempo de lazer dos rapazes e das raparigas, seguindo-se a utilização do computador e jogar 
videojogos. Estes comportamentos ocuparam 259.7 minutos do dia dos rapazes e 208.6 do dia das raparigas 
(p=0.002). Os rapazes e as raparigas reportaram praticar, respetivamente, 23.7 e 12.8 minutos de atividade física, 
sendo as diferenças significativas (p<0.001). A perceção de competência e o rendimento académico estavam 
relacionados com a atividade física, tanto para os rapazes como para as raparigas. Utilizar o computador e jogar 
videojogos apenas estava relacionado com a atividade física dos rapazes. Por outro lado, a perceção dos rapazes e 
das raparigas sobre os níveis de atividade física dos seus pais estava relacionada com a sua atividade física. Os 
correlatos do comportamento sedentário foram brincar na rua para os rapazes, a idade para as raparigas, e jogar 
videojogos com os amigos para ambos. Conclusão: Estes resultados sugerem que as intervenções devem considerar 
a substituição do tempo de videojogos, passado em comportamentos sedentários, por tempo a praticar atividade 
física. 

Palavras-chave: Crianças; escola; atividade física; comportamento sedentário; correlatos 

ATIVIDADE FÍSICA NA ADOLESCÊNCIA: A IMPORTÂNCIA DO APOIO E DOS NÍVEIS DE 
ATIVIDADE FÍSICA DOS AMIGOS 

Pedro Torrado1, João Martins1,2, Pedro Rendeiro¹, Adilson Marques3, Francisco Carreiro da Costa1 

¹Faculdade de Educação Física e Desporto, Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Lisboa, Portugal; 2Laboratório de 
Pedagogia, Faculdade de Motricidade Humana e UIDEF, Instituto da Educação, Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal; 3Faculdade de 
Motricidade Humana, Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal 

 

Objetivo: Os níveis de atividade física (AF) das crianças e adolescentes são baixos e tendem a diminuir com o 
aumento da idade. A importância dos amigos nos níveis de AF requer uma melhor compreensão. O objetivo deste 
estudo foi analisar a importância do apoio e dos níveis de AF dos amigos na prática de AF de adolescentes que 
frequentam o final da escolaridade básica e secundária. Métodos: Preencheram um questionário 783 adolescentes 
(404 rapazes, 379 raparigas), com 15.7±1.5 anos, do 9º e 12º ano de 16 escolas de Lisboa e Setúbal. Analisou-se se 
os níveis de AF diferiam em função dos anos de escolaridade (teste t), do apoio recebido (teste de Mann-Whitney) 
e da perceção sobre a AF dos seus amigos (teste Rho de Spearman). Resultados: Os níveis de AF total dos 
adolescentes foi de, em média, 4.6 e 4.2 sessões por semana, respetivamente para os alunos do 9º e 12º ano. Os 
alunos do 9º ano apresentam níveis de AF informal significativamente superiores aos do 12º ano (x̅=2.7 sessões por 
semana vs. x̅=2.1 sessões por semana; p<0.05), tal como um maior apoio dos amigos (x̅=9.8 vs. x̅=9.1). Os alunos 
com maior apoio apresentaram níveis de AF formal, informal e total do que os alunos com baixo apoio para a 
prática de AF. Registou-se uma relação positiva e significativa, embora fraca, entre ter amigos ativos e a AF total, 
no 9º e 12º ano. Conclusão: A influência dos amigos nos níveis de AF dos adolescentes deve ser considerada nos 
programas que visem promover estilos de vida ativos entre os adolescentes. 

Palavras-chave: Atividade física; educação física; correlatos; amigos; jovens 

	
	
	
	



                             Journa l of Sport Pedagogy & Reseacrh – Spec ia l Ed it ion “5º Congresso da SCPD” 

	

	 29		

	
ATIVIDADE FÍSICA NA ADOLESCÊNCIA: QUAL A IMPORTÂNCIA DO APOIO E DOS NÍVEIS DE 

ATIVIDADE FÍSICA DOS PAIS? 

Pedro Rendeiro1, João Martins1,2, Pedro Torrado¹, Adilson Marques3, Francisco Carreiro da Costa1 

 

1Faculdade de Educação Física e Desporto, Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Lisboa, Portugal; 2Laboratório de 
Pedagogia, Faculdade de Motricidade Humana e UIDEF, Unidade de Investigação e Desenvolvimento em Educação e Formação, Instituto de 
Educação, Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal; 3Faculdade de Motricidade Humana, Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal 

 

Objetivo: A AF é um comportamento complexo influenciado por uma multiplicidade de fatores. A nível social, os 
pais parecem assumir um papel fundamental. Este estudo teve como objetivo analisar a importância do apoio e dos 
níveis de AF dos pais na prática de AF de adolescentes. Métodos: 783 alunos (404 rapazes), com 15.7±1.5 anos de 
idade, responderam a um questionário com perguntas sobre a perceção dos alunos sobre a sua AF, a AF dos seus 
pais e o apoio recebido para a prática de AF. Para comparar os níveis de AF dos alunos em relação ao apoio 
recebido recorreu-se ao Teste-T. Para verificar a associação entre AF e o os níveis percepcionados de AF dos pais 
recorreu-se ao coeficiente de associação de Spearman. O teste de Mann-Whitney serviu para analisar a relação 
entre o apoio total dos pais de AF dos adolescentes. A relação entre AF e o apoio dos pais foi analisada através do 
Qui-Quadrado. Resultados: Os resultados demonstram que apenas 28.1% dos adolescentes cumpriam as 
recomendações de AF e 85.2% dos adolescentes foi classificada como recebendo um baixo apoio dos seus pais. 
Entre a AF dos adolescentes e a AF percepcionada dos seus pais, existiu uma associação significativa e positiva, 
embora de fraca intensidade. Os alunos com um elevado apoio dos seus pais apresentam níveis de AF informal, AF 
formal, AF total e AF moderada a vigorosa superiores aos dos alunos com baixo apoio. Conclusão: Programas de 
intervenção com vista a promover estilos de vida ativos nos jovens devem considerar a influência fundamental dos 
pais, sobretudo ao nível do apoio proporcionado. 

Palavras-chave: Atividade física; educação física; jovens; família; apoio; modelling 
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A Excelência no Alto Rendimento Desportivo 

 
Organizador – José Mário Cachada (FADE-UP) 

 

EM BUSCA DOS FATORES DE EXCELÊNCIA NO DESPORTO DE ALTO RENDIMENTO – ESTUDO 
A PARTIR DA HISTÓRIA DE VIDA DE NUNO DELGADO 

José Mário Cachada1; Ágata Aranha2; Teresa Marinho1 

1Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, 2Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. 

 

A vida de um atleta que conquista uma medalha olímpica não se compara à vida do comum dos mortais (Marinho, 
2008). Pode, até, ser o grande sonho da vida de um atleta do desporto de alto rendimento mas, se o caminho para se 
chegar a uns Jogos Olímpicos é, já de si, “enorme”, a medalha olímpica, essa, não é para qualquer um, mesmo que 
treine até à exaustão ao longo de toda a sua vida. Na verdade, para que um atleta no alto rendimento desportivo 
atinja a excelência, revelam-se como decisivos e fundamentais valores como a lealdade, a obediência, o respeito, a 
ordem, o autocontrole, o desapego, a flexibilidade, a paz, a bondade, a fraternidade e a higiene do corpo e do 
espírito, associados às questões do compromisso, da confiança e da autoconfiança, da concentração, da 
positividade, da prontidão mental, do controlo dos focos de distração e das avaliações positivas, da determinação, 
da garra e da perseverança, bem como as questões do treino mental, dos elevados níveis da sua condição física, da 
concentração, da adesão de uma forma determinada a um plano de treino bem delineado, do seu percurso de treino 
e, ainda, o desempenho do seu treinador se revelam como decisivos e fundamentais para que um atleta no alto 
rendimento desportivo atinja a excelência (Garcia & Portugal, 2009; Patrício, 2008; Rolim, 1998; Rubio, 2001, 
2004, 2006). 

Palavras-chave: Alto rendimento, excelência, histórias de vida, jogos olímpicos, treino desportivo. 

 

EXCELÊNCIA NO DESPORTO: A CONVERGÊNCIA NECESSÁRIA DE VARIÁVEIS PSICOLÓGICAS 

Alberto Rocha1 

1Associação Nacional para o Estudo e Intervenção na Sobredotação 

A excelência humana, enquanto competência e/ou desempenho, parece encerrar, em si mesma, a dificuldade da sua 
compreensão. O estudo da excelência humana assume essencialmente dois enfoques, um deles acentuando as 
variáveis psicológicas dos indivíduos e outro enfatizando as aquisições decorrentes da prática ou treino deliberado. 
O aparecimento e a manutenção da excelência pressupõem uma constelação de variáveis psicológicas que vão para 
além das altas capacidades intelectuais. Mais concretamente, um conjunto de variáveis cognitivas, motivacionais e 
de personalidade, assumidas como relevantes na excelência em diferentes áreas de desempenho e de conhecimento. 
No seio das variáveis cognitivas e, fazendo uma ponte com as variáveis de personalidade, destaca-se o papel da 
criatividade para a excelência, reconhecendo a sua particular relevância em algumas áreas de realização. 
 

Palavras-chave: Cognição, Criatividade, Excelência; Motivação; Personalidade 
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O SENTIDO FILOSÓFICO DA EXCELÊNCIA NO DESPORTO DE ALTO RENDIMENTO 

Teresa Marinho1 

1Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 

Este escrito vive de uma intenção: a de exortar a excelência no desporto de alto rendimento. Um ensejo que 
intensifica o apelo à transcendência, ao alto, à criação e ao impulso de direcionar o olhar e a vontade para além da 
linha do horizonte, a mesma que representa o cunho da persistência e do treino, da amargura e da dor, da existência 
e da esperança. Intentaremos contemplar o seu valor, substância e sentido neste presente obcecado pela ânsia 
desmedida do recorde a todo o custo, da vitória mesquinha, da desvirtuação da regra e do respeito que parece 
faltar. Partindo da teoria nitzscheana de que o homem é um ser inacabado, uma façanha por concluir, constituindo-
se a sua ventura no constante aperfeiçoamento e na eterna construção da condição humana que o moraliza e 
humaniza, posicionaremos, deste modo, o ser humano perante a tríade ontológica do pensar, do sentir e do agir. A 
superação da própria intenção humana é o que leva o atleta a não render-se à natureza efémera da vida, a querer 
transformar-se e reinventar-se e recriar-se na arte de uma forma e de um gesto superior. Endeusando-se e 
permanecendo imorredouro na memória dos homens. Por tanto, acreditamos que a excelência exige dedicação. 
Exige esforço, sangue e volição. O percurso irá ser percorrido através de uma hermenêutica da palavra e de uma 
perceção fenomenológica sobre o humano, o desporto e a vida. É urgente perceber que é a busca da excelência que 
nos move e justifica, que nos atribui integridade e responsabilidade e nos edifica ética e dignamente ao longo do 
caminho. E, deste modo, cremos que o desporto de rendimento se assume como o campo do humanamente 
possível, o locus onde o homem se concretiza e revitaliza e quebra com o grilhão da rendição.  

Palavras-chave: Desporto de Alto Rendimento, Ética, Excelência 

A INFLUÊNCIA DA RELAÇÃO CONFLITUOSA ENTRE TREINADOR-ATLETA NOS FATORES 
PSICOLÓGICOS DE ATLETAS DE SUCESSO – UM ESTUDO DE CASO 

Ana Almeida1 

¹Centro de Estudos e Recursos em Psicologia (CERPSI)  

 

A noção da influência dos treinadores no rendimento desportivo dos seus atletas é transversal às conclusões de 
diferentes investigadores (p.e., Cruz, 1996; Ribeiro, Dias, Cruz, Corte-Real, & Fonseca, 2014). Eles detêm um 
papel preponderante, não só no sucesso como também nos demais fatores psicológicos dos atletas que 
acompanham (Short & Short, 2005). Assim, denota-se a importância de criar e manter uma relação positiva entre 
treinador-atleta, no sentido de auxiliar os atletas a sentirem-se mais confiantes, satisfeitos e motivados (Choi, Cho, 
& Huh, 2013). Caso não haja uma comunicação e relação saudável, e uma vez que o rendimento desportivo é 
moderado por competências psicológicas e emocionais (Dias, Corte-Real, Cruz, & Fonseca, 2013), é bastante 
provável que os atletas não manifestem sucesso nas tarefas desempenhadas. Desta forma, a atual investigação tem 
como intuito analisar o impacto de relações conflituosas entre treinador-atleta nos estados afetivos e nos fatores 
psicológicos de atletas de sucesso. Para tal, recorrer-se-á a uma metodologia qualitativa, em que serão aplicadas 
entrevistas semiestruturadas a dois atletas, sendo os dados analisados categoricamente. 

Palavras-chave:  Relação, Emoções, Fatores psicológicos, Treinador, Atleta 
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Análise e Representação da Atividade Pedagógica dos Professores de 

Educação Física 
 

Organizador – Ricardo Lima (IPVC) 
 

AÇÃO PEDAGÓGICA DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA NOS DESPORTOS COLETIVOS 

Rui Resende1, Ricardo Lima2, Paulo Sá1 

1Instituto Universitário da Maia – ISMAI, 2Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

Os jogos desportivos ocupam um lugar cimeiro no conjunto das atividades organizadas em que participam crianças 
e jovens. Pela riqueza de situações que proporcionam a sua prática, quando corretamente orientada, induz o 
desenvolvimento de competências em vários planos, de entre os quais salientamos o tático-cognitivo, o técnico e o 
sócio-afetivo. 
Este estudo apresenta como objetivo geral indagar sobre a atividade pedagógica dos professores que lecionam a 
disciplina de educação física ao nível do feedback pedagógico e do tempo de empenho motor nas modalidades 
coletivas.  
Participaram no presente estudo 15 professores, na componente de jogos desportivos coletivos (andebol, 
basquetebol, futebol e voleibol), no ano letivo 2014/2015, em três escolas públicas (84%) e uma privada (16%) do 
Norte de Portugal. Para a recolha de dados recorreu-se a uma grelha de observação por registo de ocorrências tendo 
a observação sido situada e contextualizada na situação de grupo (turma). Em cada escola foram observadas três 
aulas de quatro professores distintos (excetuando-se uma das escolas na qual se observaram três professores), 
fazendo um total de 45 aulas observadas.  
Os principais resultados foram: (1) o basquetebol apresenta valores mais altos dos elementos de organização e 
valores mais baixos dos elementos de empenho motor; (2) o futebol no trabalho específico e no trabalho não 
específico da modalidade apresenta os valores mais elevados; (3) os exercícios sem condicionalismos possibilitam 
maior tempo de empenho motor; (4) os exercícios com metas possibilitam maior tempo de empenho motor; (5) a 
modalidade do futebol é aquela que conquista maior tempo de empenho motor; (6) o andebol foi a modalidade que 
apresenta um índice de emissão do feedback mais reduzido. Os resultados obtidos permitiram constatar que os 
professores apresentam formas de pensar o ensino das modalidades coletivas muito próximas entre si.  

 

Palavras-chave: Modalidades coletivas; feedback pedagógico; tempo de empenho motor. 

AÇÃO PEDAGÓGICA DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA NOS DESPORTOS INDIVIDUAIS 

Paulo Sá1, Ricardo Lima2, Rui Resende1 

1Instituto Universitário da Maia – ISMAI, 2Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

O ensino dos desportos individuais no meio escolar tem sido desvalorizada, vendo a sua abordagem empobrecida, 
tanto pelos professores, como pelos alunos que demonstram uma decrescente motivação e interesse na 
aprendizagem das mesmas. 
Importa pois perceber de que forma é abordado o ensino dos desportos individuais nas escolas e verificar os 
tempos dedicados diferentes momentos na aula. Observaram-se 45 aulas de desportos individuais (ginástica 
 
, atletismo e badminton) relativas a 15 professores, sendo todas as aulas do 3º ciclo e ensino secundário.  
Verificou-se que foi destinada a exercitação específica 58% do tempo de aula. A interação com adversários 
(competição) foi utilizada em 13% dos exercícios, sendo estas quase exclusivas do badminton. Na ginástica 
verificou-se preferencialmente o trabalho por estações ou por apenas um exercício por todos os alunos. No 
atletismo os exercícios técnicos e de resistência foram os mais utilizados e no badminton situações de 1+1 e 
grupais técnicas. Verificou-se uma frequência de feedbacks em cada 34 segundos. 
 

Palavras-chave: Modalidade individuais; estratégias de ensino; comportamento do professor. 
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METODOLOGIAS E ESTRATÉGIAS DE ENSINO NOS JOGOS DESPORTIVOS COLETIVOS NA 

AULA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Ricardo Lima2, Paulo Sá1, Rui Resende1 

1Instituto Universitário da Maia – ISMAI, 2Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

 

Não há um consenso universal sobre a ideia do que pode ser considerado um bom professor. O sucesso educacional 
não é o resultado de uma única intervenção, mas depende de uma grande variedade de fatores, especialmente a 
capacidade do professor para combinar e articular simultaneamente todas estas variáveis numa dada situação, a fim 
de maximizar e otimizar as condições de aprendizagem para os alunos (Carreiro da Costa, 1995). Condições essas 
que levam ao sucesso da aprendizagem mediante as metodologias de ensino utilizadas por parte dos professores. 
Com o objetivo de compreender os métodos e estratégias utilizadas nos Jogos Desportivos Coletivos (JDC) nas 
aulas de Educação Física, foi aplicada uma entrevista semiestruturada a seis professores experientes das áreas 
geográficas de Braga e Porto.  
Os resultados mostraram que os professores nas suas aulas defendem uma metodologia fundamentada na densidade 
motora dos alunos. É fundamental, nos JDC a realização de jogos reduzidos e haver um maior número de contacto 
com a bola. Os professores defendem ainda o uso de estratégias de diferenciação pedagógica, a fim de atender às 
necessidades dos seus alunos e, acima de tudo, conseguir motivá-los. No que diz respeito ao método de ensino de 
jogos para a sua compreensão, apesar da grande parte dos entrevistados desconhecer a metodologia de ensino, 
referem que, para aplica-la, é necessário ter um conhecimento técnico e tático das diferentes modalidade coletivas 
abordadas no currículo escolar.  

 

Palavras-chave: Modalidades coletivas; metodologias de ensino; teaching games for understanding. 

 

METODOLOGIAS E ESTRATÉGIAS DE ENSINO NOS DESPORTOS INDIVIDUAIS NA AULA DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

Ricardo Lima2, Paulo Sá1, Rui Resende1 

1Instituto Universitário da Maia – ISMAI, 2Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

 

É importante o profissional de Educação Física (EF) escolher uma metodologia de ensino adequada e apropriada 
ao nível de desenvolvimento de seus alunos, atendendo os seus interesses e necessidades. Assim, as aulas de EF na 
escola podem aumentar nos alunos o gosto pela prática de atividade física, o que está relacionado com vários 
fatores como os conteúdos ensinados, os métodos seguidos, as relações entre colegas, o ambiente proporcionado 
nas aulas e, principalmente, quem ensina. É desta forma que são formados os pilares da motivação e do interesse 
dos alunos em participar das aulas (Paes & Balbino, 2009). 
Através de uma entrevista semiestruturada a seis professores de EF, pretendemos com este estudo compreender as 
metodologias de ensino aplicadas nos Desportos Individuais (DI) na escola. 
Os resultados demonstraram que os DI são menos motivantes que os jogos desportivos coletivos. Para combater 
esta falta de motivação, é importante uma abordagem curta das unidades didáticas, ser mais regular durante o ano 
letivo e, ainda, uma metodologia baseada na promoção da densidade motora que utilize formas jogadas. Para ir ao 
encontro das necessidades dos seus alunos, a diferenciação pedagógica é uma das estratégias de ensino nos DI, 
tendo o professor que adaptar os conteúdos de turma para turma, de modalidade para modalidade assim como ter 
em conta os diferentes níveis de desempenho. Desta forma, e para que haja um desenvolvimento e aprendizagem 
das diferentes modalidades abordadas, torna-se fundamental refletir sobre as práticas dos alunos durante os 
exercícios. 
  

Palavras-chave: Desportos Individuais, Educação Física, Metodologias de ensino. 

	
	
	
	



                             Journa l of Sport Pedagogy & Reseacrh – Spec ia l Ed it ion “5º Congresso da SCPD” 

	

	 34		

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

 
 

Comunicações Orais 
 

 Treino Desportivo 
 
 

 4 de dezembro 
(11h45-13h00) 

 
 
 

Sala 4 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
	



                             Journa l of Sport Pedagogy & Reseacrh – Spec ia l Ed it ion “5º Congresso da SCPD” 

	

	 35		

	 	
ANÁLISE DA FIDELIDADE E DA VALIDADE DA ARBITRAGEM DE KUMITE EM KARATE-DO  

 

Fidalgo, F.1, Romero, F.1  

1Escola Superior de Desporto de Rio Maior  

O presente estudo teve como objetivo, caracterizar o desempenho dos árbitros de Karate, na competição de kumite, 
quanto à sua validade, e ainda à fidelidade intra-observador e à fidelidade inter-observador. A presente 
investigação assentou na observação, por parte de árbitros de Karate da FPKS, de um combate de Karate com a 
duração de 2 minutos. A recolha de dados foi efetuada em dois momentos, o primeiro com vista a analisar a 
validade e a fidelidade inter-observador e o segundo momento, com um intervalo mínimo de 60 dias para 
verificarmos a fidelidade intra-observador. Para a análise da validade foi constituída uma comissão de peritos, com 
o propósito de se obter uma medida critério. A observação do vídeo por parte da amostra foi feita individualmente 
pelos árbitros, fazendo-se o registo da observação. Utilizámos o índice de Bellack, para aferir a fidelidade intra e 
inter-observador e a validade. Os valores da fidelidade intra-observador (78,7%) e inter-observador (77,2%) estão 
próximos, o que nos diz que a variabilidade encontrada entre os diversos árbitros não é superior às variações que 
ocorrem num mesmo árbitro em dois momentos distintos. A validade, é baixa (72,2%), parecendo-nos existir uma 
diferença de critérios de avaliação entre os peritos e os árbitros, o que se deverá conseguir melhorar com formação 
específica na melhoria da uniformização dos critérios de decisão. A diferença entre o árbitro e os juízes, é 
significativa quer para a fidelidade intra-observador (9,9 %, Sig 0,002), quer para a validade (9,8%, Sig 0,004), 
sendo mais alta para os juízes. Podemos concluir que a validade esteve sempre mais baixa do que a fidelidade 
intra-observador e a fidelidade inter-observador, o que denota uma divergência de critérios de avaliação entre os 
árbitros e os peritos. A falta de fidelidade intra-observador parece ser a principal condicionante para um melhor 
desempenho. 

Palavras-chave: Arbitragem, Karate, Fidelidade, Validade, Observação, Avaliação 

ANÁLISE DA ORGANIZAÇÃO DA ATIVIDADE CONJUNTA E DOS SEGMENTOS DE 
INTERATIVIDADE NUMA UNIDADE DE INICIAÇÃO AOS DESPORTOS DE COMBATE EM IDADE 

ESCOLAR 

Bruno Avelar Rosa.1,2, Victor López-Ros3 

1Instituto Luso-Ilírio para o Desenvolvimento Humano (ILIDH), 2Universidade Europeia, Lisboa, 3Càtedra d'Esport i Educació Física - Centre 
d'Estudis Olímpics. Universitat de Girona 

Os estudos sobre o processo de ensino-aprendizagem desenvolvidos no âmbito construtivista de cariz sócio-
cultural indicam a necessidade de considerar este processo como uma 
atividade conjunta entre professor e aprendiz em torno do conteúdo. Nesta perspetiva, é essencial proceder a uma 
análise da interatividade (Coll & Sánchez, 2008), isto é, da "articulação das ações do professor e dos alunos em 
redor de uma tarefa ou atividade determinada" (Coll, et al., 1992, p.191), com o objetivo de compreender como 
ocorre a influência educativa no processo de construção de conhecimento efetuado pelos alunos. Metodologia: São 
definidos os segmentos de interatividade numa unidade de iniciação aos desportos de combate desenvolvida com 
alunos do 4o ano do 1o Ciclo do Ensino Básico (n=12) constituída por 10 sessões de 60 minutos registadas em 
formato audiovisual. Para analisar a organização da atividade conjunta é necessário considerar as ações e todas as 
interações verbais que ocorrem entre professor e alunos em redor do conteúdo. A análise do discurso, 
reconhecendo os recursos semióticos utilizados (Mercer, 1995), consiste num processo interpretativo (Erickson, 
1989), onde são identificados os diferentes segmentos, os quais são caraterizados observando os padrões de 
comportamento específicos do professor e alunos, assim como pela função instrucional do formato de interação. 
Resultados/Conclusões São identificados cinco tipos de segmentos de interatividade: Segmentos de Organização 
da Atividade, de Prática Guiada, de Discussão, de Recapitulação e de Transição que, apesar de particulares, são 
coerentes com estudos homólogos desenvolvidos noutros contextos educativos/desportivos (López-Ros, 2013; 
Pradas, 2012; López-Ros, Llobet, & Comino, 2013). Internamente a cada segmento encontram-se diferentes 
padrões de comportamento, que incluem configurações específicas de ações e mensagens que lhes conferem 
significado. A análise dos segmentos e sua evolução procura entender como se desenvolve a influência educativa e 
a sua incidência no processo de aprendizagem dos alunos. 

Palavras-chave: Ensino-aprendizagem, atividades conjunta, segmentos de interatividade, desportos de combate.  
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O DESPORTO É UMA ESCOLA DE VIDA? ESTUDO DA INFLUÊNCIA DO DESPORTO NA 

QUALIDADE DE VIDA - RACIONAL E MÉTODO 

 

Bruno Avelar Rosa1,2, António Quaresma3, Jorge Arede4,5 

1Instituto Luso-Ilírio para o Desenvolvimento Humano (ILIDH), 2Universidade Europeia, Lisboa, 3Investigador independente,  4Universitat de 
Girona (Espanha), 5Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

O O objetivo deste estudo é explorar os efeitos das Atitudes Desportivas  (AD) na Qualidade de Vida (QV) de 
atletas adolescentes. A QV é um indicador do estado de saúde (Erhart, et al., 2009). A importância do desporto e da 
atividade física para a promoção da QV é fortemente reconhecida (WHO, 2013), assim como o seu impacto na 
educação para os valores (Whitehead, Telfer, & Lambert, 2013). Porém, esse desenvolvimento não é linear, 
independentemente do modelo adotado (Lee & Cockman, 2013) ou da forma como esses valores pretendem ser 
transferidos (Hellison, 2011), o que põe em causa muito do seu potencial. Método: A amostra é constituída por 
atletas de diferentes modalidades dos 13 aos 16 anos. A recolha dos dados é realizada com base no Sport Attitudes 
Questionnaire (SAQ; Gonçalves, et al., 2006), para avaliar as AD e uma versão do Kidscreen (Kidscreen-27; 
Gaspar & Matos, 2008), para avaliar a QV, ambos disponíveis online. Considera-se a hipótese de que "os atletas 
com melhores atitudes desportivas são os que demonstram melhor qualidade de vida", sendo observadas a idade e 
o género enquanto variáveis dependentes. Resultados: Numa análise preliminar (n=163) constata- se uma 
associação positiva entre a AD e QV e negativa entre estas e a idade, assim como a evidência de que os rapazes são 
mais batoteiros e anti-desportivos. Discussão: A crença de que o desporto é uma escola de vida é empiricamente 
constatado e frequentemente defendido, mas necessita de adequada validação científica. Como tal, conhecer como 
o contacto com o cenário axiológico do desporto influencia as dimensões biopsicossociais dos jovens, poderá 
suportar uma melhor intervenção pedagógica com o objetivo de fortalecer a educação através do desporto  
 
Palavras-chave: Atitudes no Desporto, Qualidade de Vida, Desporto Jovem, Educação. 
 

DIMENSÕES PEDAGÓGICAS DO TREINADOR DE FUTEBOL, PLANEAMENTO VERSUS 
OPERACIONALIZAÇÃO - OPERACIONALIZAÇÃO VERSUS PERCEPÇÃO 

Quintal, I.1, Louro, H.1, Loureiro, N.1  

¹Escola Superior de Desporto de Rio Maior 

Este estudo pretende confrontar os objectivos de planeamento do treinador versus situação real versus situação 
percepcionada, relativamente a tempos de prática, número de exercícios, duração total de treino e metodologia de 
treino. Participaram neste estudo 3 equipas de futebol, 1 do escalão de juvenis, 1 de juniores e 1 de seniores – 3 
treinadores na totalidade. Para o efeito deste estudo foram gravados em formato audiovisual 4 Unidades de Treino 
de cada equipa, perfazendo um total de 12, e 24. Para a concretização deste estudo, realizamos ainda, duas 
entrevistas por treino, totalizando 24 entrevistas, foi ainda, construído um instrumento para análise da 
operacionalização de treino. Concluiu-se que os treinadores têm níveis de discordância relativamente acentuados 
entre o que planeiam e o que executar realmente. O mesmo se verificando na confrontação dos momentos de 
percepção e situação real embora que de forma menos acentuada.  
  

Palavras-chave: Futebol, percepção, planeamento, controlo de treino, tempo de prática, metodologia de treino. 
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DIMENSÕES PEDAGÓGICAS DO TREINADOR DE FUTEBOL - PLANEAMENTO VERSUS 
OPERACIONALIZAÇÃO - OPERACIONALIZAÇÃO VERSUS SITUAÇÃO PERCEPCIONADA. 

CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DO INSTRUMENTO 

 

Quintal, I., Louro, H., Loureiro, N. 

1Escola Superior de Desporto de Rio Maior 

O presente instrumento possibilita uma confrontação e comparação entre o planeamento de treino e a 
operacionalização da unidade de treino, bem como a avaliação de congruência entre a operacionalização de treino 
com a situação percepcionada pelo próprio treinador, relativamente a (I) tempos de prática efectiva, (II) número de 
exercícios, (III) duração total de treino, (IV) metodologia de treino (tipologia de exercícios). Além disso permite-
nos perceber (V) quais as razões da não prática motora da unidade de treino. O instrumento foi validado por 3 
peritos obtendo um valor de 0,91 perante a escala de concordância de índice Kappa, relativamente à concordância 
inter-observadores, e um valor de 0,94 referente à concordância intra-observador. O instrumento é constituído por 
um instrumento de observação, para avaliação da operacionalização de treino. E duas entrevistas, uma entrevista 
pré treino para avaliação do planeamento de treino para a sessão de treino em questão, e por fim outra entrevista 
pós treino para avaliação da percepção que o treinador tem relativamente à sua unidade de treino. Conclui-se que o 
referido instrumento constitui uma ferramenta válida e fiável para a avaliação do planeamento de treino, 
operacionalização de treino e percepção de treino, para uma posterior confrontação entre os supracitados 
momentos de treino.  

Palavras-chave: Percepção de treino, operacionalização de treino, planeamento, métodos de treino. 
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AS ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR - ATIVIDADES FÍSICAS E 
DESPORTIVAS: REPRESENTAÇÕES DE PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO. UM ESTUDO 

DE CASO 

Elisabete Pais1, Antonino Pereira1,2 

¹Escolas Superior de Educação de Viseu, 2CI&DETS 

As atividade de enriquecimento curricular - atividades físicas e desportivas (AEC ́s-AFD) têm como grande 
objetivo promover o desenvolvimento integral do aluno, favorecendo o reforço da oferta educativa numa 
perspetiva interdisciplinar e integrada com as restantes aprendizagens escolares. A pesquisa bibliográfica efetuada 
acerca desta temática permite-nos aferir que existem muitas questões a necessitarem de serem investigadas. Sendo 
assim, o nosso estudo pretendeu conhecer as representações de pais e encarregados de educação face a esta 
atividade, nomeadamente acerca da sua importância e dos principais constrangimentos que as afetam. Este estudo 
foi orientado por uma abordagem qualitativa tendo sido realizadas entrevistas semiestruturadas a oito pais e 
encarregados de educação de escolas do 1oCEB do concelho de Viseu. A técnica de análise de dados utlizada foi a 
análise de conteúdo. Os principais resultados deste estudo revelam que os pais e encarregados de educação 
consideram as AEC ́s-AFD como um pilar importante na promoção de hábitos saudáveis nas crianças. Referem que 
os seus educandos revelam gosto pela sua prática, essencialmente pelo seu caráter lúdico, divertido e de promoção 
da liberdade. Para a melhoria do funcionamento das AEC’s-AFD, a maioria dos pais sugerem o aumento da 
frequência e duração das aulas. Consideram também importante a colaboração com as juntas de freguesia e os 
municípios por forma a promoverem atividades fora da escola e permitirem a inclusão de outras que normalmente 
não são contempladas, como por exemplo a natação. Aspiram a uma melhoria efetiva ao nível de espaços e 
materiais. Sugerem ainda que estas atividades deveriam passar a ter um caráter obrigatório e que os professores 
deveriam ter formação contínua especifica de modo a atualizarem e desenvolverem conhecimentos e competências, 
nomeadamente ao nível da motivação dos alunos para estas atividades. 

Palavras-chave: Escola; atividades de enriquecimento curricular - atividades físicas e desportivas; perceções; 
encarregados de educação. 

O CONTRIBUTO DA EDUCAÇÃO FÍSICA PARA UMA PRÁTICA AUTÓNOMA E CONTINUADA DE 
ATIVIDADE FÍSICA 

 

Elsa Silva1 

1Faculdade de Ciências do Desporto da Universidade de Coimbra 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, as doenças não transmissíveis devem-se principalmente a 
alimentação incorreta e falta de prática de atividade física. A escola, onde os alunos passam 12 dos seus primeiros 
18 anos, deveria assumir-se como um espaço privilegiado para travar este problema, mas, apesar dos grupos 
disciplinares de Educação Física perceberem o seu papel nesta problemática enquanto teórica, esta perceção parece 
desvanecer-se quando passam para a prática, sendo escassas as evidências de conhecimento dos alunos sobre como 
manter uma prática autónoma e correta ao longo da vida. Este trabalho, realizado com 60 alunos do 1o ano da 
licenciatura em Ciências do Desporto, tem por objetivo identificar os conhecimentos adquiridos na escolaridade 
obrigatória orientadores de uma prática autónoma e continuada, ajustada e segura, ao longo da vida. Seguimos uma 
metodologia mista e optámos por um questionário com duas partes, a primeira de caracterização sociodemográfica 
da amostra e de questões fechadas e a segunda composta por questões semiabertas e por 25 afirmações de escolha 
dicotómica (verdadeira-falsa). Analisámos o conteúdo das questões semiabertas e aplicámos uma estatística 
descritiva às restantes. Os resultados apontam para fragilidades na formação específica para a autonomia da prática 
da atividade física de forma continuada e sistemática, na escolaridade obrigatória, afastando-se do preconizado 
pelos Programas Nacionais de Educação Física e não favorecendo tanto a manutenção duma prática autónoma 
como a sua realização de forma correta e segura ao longo da vida 

Palavras-chave: Educação Física, Formação, Prática autónoma, Atividade Física 
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A GINÁSTICA NA ESCOLA: CONTRIBUTOS PARA O SEU ENSINO 

Elsa Silva, Raquel Ferro1 

1Faculdade de Ciências do Desporto da Universidade de Coimbra 

 

Sendo a Ginástica caracterizada pela sequência de elementos de exigências psicomotoras variadas, ligados de 
forma lógica, executadas com alternância de ritmos e frequentemente, com acompanhamento musical, o seu 
ensino, quase que invariavelmente por gestos isolados trabalhados por estações, não favorece quer a motivação 
para as modalidades gímnicas, quer para a sua aprendizagem. Neste sentido Zylberberg (2007) afirmou que os 
professores apresentam propostas pedagógicas sempre voltadas à semelhança, apesar de perceberem que os 
indivíduos necessitam de aprender por estratégias e atividades diferenciadas. O objetivo deste estudo foi perceber 
de que forma a Ginástica está a ser vivida pelos alunos no ensino secundário e qual a imagem que aqueles 
transportam para a idade adulta, de modo a orientar as decisões pedagógicas das instituições de formação inicial 
em reação ao seu ensino. Aplicámos um questionário aos alunos do 1o ano do Mestrado em Ensino de Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário (n=50), constituído por duas partes, uma de questões fechadas e de 
caracterização sociodemográfica e outra por questões semiabertas, relativas às perceções e recordações dos 
indivíduos sobre as aulas de Ginástica do seu percurso académico no ensino secundário. Usámos uma metodologia 
quantitativa (técnicas de estatística descritiva) no tratamento das respostas da primeira parte e qualitativa de análise 
de conteúdo, nas restantes. Os resultados confirmam o pouco interesse/gosto dos alunos relativamente às aulas de 
Ginástica, em consequência da escassa diversidade de conteúdos e da metodologia organizativa normalmente 
utilizada nas aulas, existindo evidências de uma divergência entre os sentimentos que nutrem pelas aulas e o valor 
que reconhecem à matéria 

Palavras-chave: Ginástica, Metodologias, Ensino-Aprendizagem 

ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE A AUTO-PERCEPÇÃO DOS ALUNOS DO NÍVEL DE DOMÍNIO 
DO JOGO DE ANDEBOL E A AVALIAÇÃO DOS PROFESSORES DA DISCIPLINA 

Duarte Sousa1, Américo Cardoso1, Hélder Lopes1,2, Catarina Fernando1,2, João Prudente1,2 

¹Universidade da Madeira, 2CIDESD 

O ensino dos Jogos Desportivos Coletivos (JDC) tem sofrido a influência de diferentes perspetivas, que geraram 
diversas abordagens no seu ensino, focando-se mais recentemente na lógica interna do jogo e no aprender jogando. 
A formação de docentes, através do ensino ministrado no 2o ciclo, é igualmente influenciada pelo seu passado 
como alunos do ensino básico e secundário, bem como do 1ociclo em Educação Física e Desporto (EFD). Ao 
constatarmos as dificuldades dos alunos nas aulas práticas de Andebol, assumimos ser importante discutir as 
causas para essas lacunas, no sentido de percebemos as razões de êxito e inêxito ao nível da abordagem dos JDC de 
invasão. Este estudo tem como objetivo avaliar a auto-percepção que os alunos do primeiro ano do EFD têm do seu 
nível de conhecimento do jogo de Andebol e a sua capacidade de desempenho, comparando com a avaliação 
efetuada pelos professores da disciplina. A amostra foi composta por 36 alunos do primeiro ano do EFD da 
Universidade da Madeira, a quem foi aplicado um questionário, visando a recolha de dados relativos ao passado de 
prática desportiva e processos de ensino-aprendizagem do Andebol a que foram sujeitos, bem como a 
autoavaliação. Foram gravadas duas aulas de Andebol, onde se realizaram jogos reduzidos de 5x5, posteriormente 
observadas e analisadas por três docentes, sendo o registo feito por consenso, tendo em consideração quatro 
critérios para avaliação do nível de domínio de jogo: espaço, progressão, domínio da bola e cooperação. Para a 
análise dos dados recorreu-se à análise descritiva com médias e frequências, percentagem de acordos, teste do Qui-
quadrado e correlações de Spearman através do software SPSS versão 23.0. Analisaram-se os resultados tendo-se 
concluído que 11% dos alunos não abordou o Andebol na Escola e não se verificou associação entre a auto-
percepção dos alunos e a avaliação dos docentes  

Palavras-chave: Ensino-Aprendizagem, Jogos Desportivos Coletivos, Jogos de Invasão, Andebol 
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ANÁLISE DE UM CURSO, DE ENSINO SUPERIOR, NA ÁREA DO FITNESS 

 

Vera Simões1,2, Carla Borrego1,2, Carlos Silva1,2, Susana Franco1,3 

1Escola Superior de Desporto de Rio Maior – Instituto Politécnico de Santarém, 2Centro de Investigação em Qualidade de Vida, 3Centro de 
Estudos em Educação, Tecnologias e Saúde 

Os profissionais de fitness, especialmente bem treinados e com formação adequada, podem desempenhar um papel 
importante nesta área de intervenção (Batrakoulis & Rieger, 2014). Com este estudo pretende-se analisar a 
satisfação académica dos estudantes da Licenciatura em Desporto, Condição Física e Saúde (LDCFS), da Escola 
Superior de Desporto de Rio Maior, bem como as principais características, forças, fraquezas, oportunidades e 
ameaças do curso. Esta análise permitiu desenhar um conjunto de estratégias com o objetivo de melhorar a 
formação dos profissionais de fitness.  
Participaram no estudo 122 alunos inscritos nos 3 anos que compõem a LDCFS, que responderam ao questionário 
de Satisfação Académica (Soares & Almeida, 2011). Foram realizadas entrevistas a docentes, estudantes e 
diplomados da LDCFS e a diretores técnicos de ginásios de Portugal, com o objetivo de triangular toda a 
informação numa análise SWOT.  
Verificou-se que os estudantes, de uma forma global, mostraram- se satisfeitos, com a LDCFS, tendo-se 
identificado as variáveis com maior e com menor nível de satisfação. Algumas das forças e oportunidades 
identificadas foram: formação especializada na área do fitness; elevada empregabilidade dos diplomados; aumento 
de segmentos de mercado. Algumas fraquezas e ameaças identificadas foram: fraca exploração de softwares e 
novas tecnologias de suporte para a atuação profissional; fraca autonomia dos estudantes, considerando o processo 
de Bolonha; constante evolução da indústria do fitness, que pode aumentar o risco da LDCFS ficar desajustada em 
relação às necessidades do mercado. Foi desenvolvido um conjunto de estratégias com o objetivo de melhorar as 
competências dos profissionais de fitness, formados na LDCFS, adequadas à dinâmica do setor. 

Palavras-chave: Profissionais de Fitness; Formação Académica; Satisfação Académica 

EFECTO DE LA IGUALDAD Y DESIGUALDAD NUMÉRICA EN JUEGOS MODIFICADOS SOBRE 
EL RENDIMIENTO TÁCTICO DE JUGADORES DE FÚTBOL EN ETAPAS DE FORMACIÓN  

Práxedes, A.1, Moreno, A1, Sevil, J.2, Pizarro, D.1, Del Villar, F.1 

¹Facultad de Ciencias del Deporte, Universidad de Extremadura., 2Facultad de Ciencias de la Salud y el Deporte, Universidad de Zaragoza. 

 

En el diseño de juegos modificados, en un deporte de colaboración-oposición como es el fútbol, la manipulación de 
los condicionantes de la tarea, como el número de jugadores por equipo, se considera una estrategia eficaz para el 
desarrollo de las habilidades en los jugadores (Davids, Araújo, & Shuttleworth, 2005; Dellal, Jannault, Lopez-
Segovia, & Pialoux, 2011). El objetivo del estudio fue analizar el desarrollo de juegos modificados en igualdad 
numérica (3 vs. 3) y desigualdad numérica (3 vs. 2) sobre la toma de decisiones y ejecución en futbolistas en etapas 
de formación. 20 jugadores alevines (edad: 10.55 ± 0.68; experiencia: 4.80 ±  1.47) participaron en el estudio, 
analizándose un total de 1.143 acciones (703 de pase y 440 de conducción). Cada participante jugó 4 partidos, 2 en 
igualdad numérica y 2 en superioridad numérica en ataque, teniendo éstos una duración de 8 minutos, distribuidos 
en 2 sesiones de entrenamiento. La toma de decisiones y la ejecución fueron evaluadas a través del instrumento de 
observación “Game Performance Evaluation Tool (GPET)” (García-López, González-Víllora, Gutiérrez, & Serra, 
2013). En cuanto a la acción del pase, la prueba de Wilcoxon para muestras relacionadas, muestra que no existen 
diferencias significativas entre las 2 situaciones, en ninguna de las variables estudiadas (TD: p=.254; Eje: p=.053). 
Por el contrario, en la acción de la conducción, la prueba t para muestras relacionadas muestra valores 
significativamente más bajos en el 3 vs. 3 (TD: p=.030; Eje: p=.027). Estos resultados ponen de manifiesto la 
importancia de aumentar gradualmente la presión de los oponentes y la complejidad del juego (e.g. 3 vs. 2, 3 vs. 
3…)  para ir desarrollando en el jugador la capacidad de toma de decisiones y ejecución en todas las acciones 
(Launder, 2001). 

Palavras-chave: Iniciación deportiva, pedagogía no lineal, toma de decisiones, condicionantes de la tarea, fútbol 
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¿DEBEMOS FACILITAR QUE LOS JUGADORES DE FÚTBOL EN ETAPAS DE FORMACIÓN 
JUEGUEN EN LOS DIFERENTES PUESTOS ESPECÍFICOS?  

 

Sevil, J.1, Práxedes, A.2, Pizarro, D.2, Moreno, A.2, Del Villar, F.2 

1Facultad de Ciencias Humanas y de la Educación, Universidad de Zaragoza, 2Facultad de Ciencias de la Salud y el Deporte, Universidad de 
Extremadura. 

En etapas de formación, el hecho de que los jugadores trabajen en el entrenamiento en las diferentes posiciones 
conlleva a un mayor enriquecimiento en cuanto a su formación táctica (Giménez, Abad & Robles, 2010), debido a 
que esta polivalencia en las posiciones supone un mayor número de responsabilidades en el juego (Maxwell, 
2006). El objetivo del estudio fue analizar la participación en el juego, de jugadores de fútbol en etapas de 
formación, en las diferentes posiciones. En el estudio participaron 31 jugadores alevines, de género masculino, 
pertenecientes a 3 clubes federados en la liga extremeña de fútbol. Se observaron 817 acciones de juego (pases, 
conducciones y lanzamientos), correspondientes a seis partidos de la temporada 2013/2014, analizándose el total 
de las acciones ocurridas. Los resultados obtenidos muestran diferencias significativas entre las diferentes 
posiciones, siendo los delanteros los jugadores que tienen una participación menor tanto en el total de acciones por 
partido consideradas, como por minuto y jugador, con respecto a los defensas y medios. Estos resultados ponen de 
manifiesto la importancia de que los jugadores jueguen en las diferentes posiciones, con el fin de que tengan una 
mayor variedad de experiencias en el juego y una mayor participación en éste. Según los postulados de la teoría de 
la práctica deliberada, se observa una relación significativa y positiva entre práctica y rendimiento (e.g., Ericsson, 
Charness, Feltovich & Hoffman, 2006). Por lo tanto una mayor participación en el juego va a permitir un mayor 
aprendizaje de las acciones técnico-tácticas. 

Palavras-chave: Iniciación deportiva, participación, acción de juego, posiciones, fútbol 

 PADRÕES DE COMUNICAÇÃO CINÉSICA E PROXÉMICA DE INSTRUTORES EXPERIENTES EM 
DIFERENTES ATIVIDADE DE GRUPO DE FITNESS 

Susana Alves1,2,5, Susana Franco1,3,5, José Rodrigues1,2,4 

1Escola Superior de Desporto de Rio Maior – Instituto Politécnico de Santarém 2Centro de Investigação em Qualidade de Vida (CIEQV), 
3Centro de Estudos em Educação, Tecnologias e Saúde (CI&DETS), 4Laboratório de Biociências da Motricidade Humana (LABIMH), 
5Unidade de Investigação do Instituto Politécnico de Santarém (UIIPS) 

 

Este estudo objetivou a deteção e análise de padrões de comunicação não-verbal cinésica (i.e. gestos das mãos, 
antebraços e braços) e proxémica (i.e. uso do espaço) de instrutores de step, localizada, indoor cycling e 
hidroginástica. Para tal, recorreu-se à metodologia observacional e à deteção de padrões temporais (T-patterns). 
Foram filmadas 12 aulas de grupo de instrutoras experientes (i.e. cinco ou mais anos de experiência profissional) 
com a mesma formação académica (i.e. licenciadas em condição física e saúde), correspondendo a 3 sessões de 
cada atividade de grupo. Os comportamentos de comunicação não-verbal cinésicos e proxémicos foram 
codificados com recurso aos sistemas de observação SOCIN-Fitness (Alves et al., 2014) e SOPROX- Fitness 
(Alves et al., 2013), respetivamente, sendo o registo dos comportamentos efetuado no software LINCE. Os 
resultados obtidos com recurso do software THEME 5.0 (p .05) revelaram configurações e padrões de 
comportamento próprios de cada atividade, que demonstram uma grande riqueza da comunicação cinésica 
acompanhada de uma grande variabilidade proxémica na orientação relativamente aos alunos e posições corporais. 
A caracterização e deteção destes perfis de comunicação não-verbal são um contributo importante para a 
compreensão do processo comunicativo neste contexto de intervenção, permitindo dessa forma o desenvolvimento 
e aperfeiçoamento da intervenção pedagógica dos instrutores de fitness. 

Palavras-chave: Comunicação Não-verbal; T-patterns; Comportamento; Fitness 
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A SATISFAÇÃO EM AULAS PRÁTICAS DE ATIVIDADE FÍSICA DESPORTIVA: COMPARAÇÃO 
ENTRE JOVENS COM CONDIÇÃO DE DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E JOVENS SEM ESSA 

CONDIÇÃO	
 

Rui Paulo; Jean Silva; Pedro Mendes; António Faustino; João Serrano; João Petrica 

1Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Castelo Branco 

O presente estudo objetivou verificar se, nas aulas práticas de Atividade Física e Desportiva (AFD), os níveis de 
satisfação variam, em dois grupos educacionais distintos. Procuraremos constatar se existem diferenças 
significativas, relativamente ao nível da satisfação nestas aulas, entre os alunos com condição de deficiência 
intelectual e os alunos sem essa condição. Amostra constituída por 71 alunos, divididos em dois grupos: O 
primeiro grupo foi constituído por 41 alunos no Ensino Superior na área das Ciências do Desporto. O segundo 
grupo foi constituído por 30 alunos com condição de deficiência intelectual, de uma Instituição Particular de 
Solidariedade Social. Utilizámos uma adaptação do questionário de satisfação, validado por Querido (2009). Os 
dados foram tratados no SPSS. 20.0 e numa primeira fase recorremos à estatística descritiva. Posteriormente, para 
a análise inferencial (após teste de verificação de distribuição), procedeu-se à utilização do teste do Qui Quadrado, 
adotando-se um nível de significância de 0.05. Os resultados demonstraram que, de uma forma generalizada, os 
alunos estavam satisfeitos com as aulas de AFD e, com essa conjetura, revelaram mais emoções positivas do que 
negativas, no que diz respeito à satisfação nas aulas em questão. Verificou-se que não existiram diferenças 
estatisticamente significativas entre os dois grupos da amostra, para os itens do questionário, excetuando a 
perceção negativa sobre o tempo, a superioridade de desempenho em relação aos seus pares e a insatisfação no 
relacionamento com os colegas, onde se verificaram diferenças estatisticamente aceitáveis. Os dois grupos da 
amostra, de uma maneira geral, demonstram uma satisfação positiva pelas aulas de AFD, ou seja, gostam de 
participar nas aulas, pensam que o tempo passa a correr nas aulas, que o ambiente que rodeia as mesmas é 
agradável, que aprendem bastante, que contribuem para melhorar a sua condição física e que, no geral, se divertem 
bastantes com as mesmas. 

Palavras-chave: 	Atividade física; educação física; emoções; satifação; deficiência intelectual. 

 

IMAGERY NA PRAXIA GLOBAL E PRAXIA FINA EM INDIVÍDUOS 

 

Mendes, P.; Petrica, J.; Serrano, J.; Faustino, A. ;Paulo, R.; Fernandes, E. 

¹Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Castelo Branco 

Imagery é um processo cognitivo que pode desempenhar um papel importante no planeamento e execução de 
movimentos ou ações. O uso desta técnica tem sido demonstrado em benefícios na aquisição de competências 
motoras, na melhoria do desempenho nos contextos do movimento, tais como: desporto, treino, competição, artes 
cénicas e reabilitação. O presente estudo pretendeu verificar se a aplicação do Motor Imagery apresenta melhorias 
significativas na praxia, em indivíduos portadores de deficiência. Estudo de caso com 42 indivíduos portadores de 
deficiência, de ambos os géneros, com idades compreendidas entre os 18 e os 68 anos (média de 37 ± 12 anos). 
Foram aplicados os testes (tarefas) de Praxia Global e de Praxia Fina da Bateria Psicomotora (BPM) de Vítor da 
Fonseca (1975), em dois momentos, sendo um o pré e outro o pós-teste. Entre eles foram realizadas sessões de 
aplicação do Imagery. Em relação ao tratamento estatístico dos dados foram utilizada a análise descritiva e a 
análise inferencial dos dados com o teste “T de Student” para duas amostras independentes e o “T-Test” para 
amostras emparelhadas, com p<0.05. Quanto aos resultados obtidos, comparando o pré-teste e o pó-teste, o grupo 
experimental apresentou melhorias estatisticamente significativas em cinco tarefas. Ainda que apenas tenham sido 
verificadas diferenças estatisticamente significativas nestas cinco tarefas podemos constatar que, no geral, o grupo 
experimental apresentou melhores médias, em quase todas tarefas, comparando com o grupo de controlo. 
Concluímos que o grupo em que foi aplicado o Imagery apresentou melhores resultados na praxia, em indivíduos 
portadores de deficiência. 

Palavras-chave: Motor Imagery; Praxia Global; Praxia Fina; Deficiência 
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QUESTÕES PEDAGÓGICAS NA SATISFAÇÃO COM A PRÁTICA DE DANÇA  DE IDOSOS 
INSTITUCIONALIZADOS E NÃO INSTITUCIONALIZADOS  

 

Isabel Varregoso, Rita Machado, Marisa Barroso 

 

CIEQV – IPL | IPS, Escola Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria  

 

A dança conjuga exercício e recreação, com papel importante a nível físico, psicológico, social, expressivo e 
comunicativo. A qualidade da intervenção pedagógica influencia a forma como os idosos aderem à dança (Beal & 
Berryman-Miller, 1988; Varregoso, 2004; Machado, 2015). O objetivo deste estudo foi conhecer a satisfação dos 
idosos com aulas de dança, relativamente a aspetos pedagógicos. Método: Amostra: 22 idosos Institucionalizados 
(GI); 32 Não Institucionalizados (GNI), ambos os sexos. Instrumento: Questionário de Satisfação com as Aulas 
(Comprido, 2013). Tratamento de dados: análise descritiva e inferencial (nível de significância de p<0.05). 
Resultados: Para Muito Satisfeito Ambos os grupos indicaram 100% para ‘Relação do professor consigo’ e 
‘Relação do professor com o grupo’. Indicaram no GI e GNI, respetivamente: ‘Acompanhamento durante o 
exercício’ 100%/94%; ‘Explicação da atividade’ 91%/94%; ‘Atitudes do técnico’ 100%/97%; ‘Atividades 
propostas’ 95%/97%; ‘Ritmos de dança propostos’ 95%/ 88%. Conclusões :Houve elevados níveis de satisfação 
com aulas de dança frequentadas, condução das aulas e atitudes do técnico. Os resultados associam-se à 
metodologia aplicada (estrategicamente adequada e intencionalmente dinamizada), contribuindo para a satisfação 
com a prática e bem-estar psicossocial. 

Palavras-chave: Dança, Recreação, Idosos  

PATOLOGIAS E CONDIÇÃO FÍSICA DE PRATICANTES DE ATIVIDADE FÍSICA E DESPORTIVA 
EM HEALTH. UM ESTUDO DE CASO 

Micael Vieria1, Teresa Oliveira1, Abraão Ferreira1, Antonino Pereira1,2 

¹Escola Superior de Educação de Viseu, 2CI&DETS 

Nos últimos anos tem crescido o número de pessoas que praticam atividade física e desportiva em ginásios, 
academias e health clubs. Porém, os estudos realizados em Portugal acerca da condição física dos praticantes ou 
utentes destas instituições são escassos. Assim, este estudo, realizado num ginásio do distrito de Viseu, teve como 
objetivo descrever os principais problemas de saúde e patologias físicas da população frequentadora dessa 
instituição, e caracterizar a sua condição física. Nesse sentido, recolhemos os dados das avaliações físicas feitas 
durante o ano de 2014, aquando da entrada destes indivíduos nesta instituição. Analisámos assim, um total de 480 
avaliações, sendo 51.3% (n=246) de indivíduos do género masculino e 48.8% (n=234) do feminino. Nestas 
avaliações, entre outros, os participantes foram submetidos aos testes Curl up, para avaliar a força abdominal, Push 
up, para avaliar a força do trem superior, e para fazer a recolha dos dados de saúde foi utilizado o questionário 
interno do programa de avaliação Fit Studio. Estes testes foram retirados do protocolo de avaliação Canadian 
Standardizer Test of Fitness (CSTF) Operation Manual (Canada Fitness and Amateur Sport, Canadian Association 
of Sports Sciences. Fitness Appraisal Certification and Accreditation Program 1986). Foi também analisada a 
percentagem de massa gorda de cada participante por bioimpedância. Concluímos que as doenças que mais afetam 
estes utentes são as relacionadas com os aparelhos respiratório e circulatório e a diabetes. As hérnias lombares e as 
escolioses são as patologias físicas mais frequentes. Verificou-se também que os participantes do género masculino 
têm uma percentagem de massa gorda menor que os do género feminino e que o índice de força superior dos 
participantes do género feminino é superior aos do género masculino. Todavia a maioria dos participantes de 
ambos os géneros têm uma força abdominal excelente. 

Palavras-chave: Atividade física; saúde; ginásios; bem-estar 
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COMUNICAÇÃO NÃO-VERBAL DOS PROFESSORES DE DANÇA NA COMUNIDADE. VALIDAÇÃO 

E APLICAÇÃO DE DOIS SISTEMAS DE OBSERVAÇÃO (SOCIN-DANÇA E SOPROX-DANÇA) 

 

José Rodrigues1,2,3, Susana Franco1,4, Susana Alves1, Isabel Varregoso5, Marisa Barroso2,5, Elisabete Monteiro  

1Escola Superior de Desporto de Rio Maior – Instituto Politécnico de Santarém 2Centro de Investigação em Qualidade de Vida (CIEQV), 
3Laboratório de Biociências da Motricidade Humana (LABIMH), 4Centro de Estudos em Educação, Tecnologias e Saúde (CI&DETS), 5ESECS 
– Instituto Politécnico de Leiria 

O nosso estudo pretende contribuir para o conhecimento da intervenção dos professores de dança na comunidade 
(Varregoso et al, 2014), de modo a revelar as principais estratégias de comunicação não-verbal dos mesmos no 
processo de ensino da atividade. Caracterizámos a comunicação não-verbal dos professores de dança na 
comunidade, nas dimensões cinésica e proxémica. Este objetivo perseguiu uma abordagem metodológica 
inovadora. Realizámos a adaptação e validação dos instrumentos de observação dos comportamentos de 
comunicação não-verbal, contribuindo com um estudo ilustrativo. Procedemos ao desenvolvimento e validação dos 
sistemas de observação, realizando cinco fases sequenciais (Alves et al, 2014). Garantimos os valores de 
fiabilidade e a validade para as categorias dos comportamentos cinésico e proxémico dos professores de dança na 
comunidade, originando assim, a versão final destes sistemas de observação (SOCIN-Dança e SOPROX-Dança). 
Estas versões dos sistemas de observação foram aplicadas num estudo piloto a uma amostra de 13 professores de 
dança na comunidade. Quanto à comunicação cinésica, a maioria dos gestos dos professores tiveram uma função 
reguladora e apresentaram uma morfologia do tipo deítico ou gestos do tipo batuta. Quanto à comunicação 
proxémica, destacamos que a maioria dos professores quando realizaram gestos para comunicar com os 
praticantes, fizeram-no maioritariamente para toda a classe, exceção do Forró, Jazz e Flamenco. Os resultados 
indicam que os comportamentos, cinésico e proxémico, dos professores de dança na comunidade, podem ser 
codificados com recurso aos sistemas de observação validados no presente estudo. 

Palavras-chave: Comportamento, comunicação não-verbal, dança na comunidade 

 

PROGRAMA PLUS: DESLOCAÇÃO ATIVA PARA AS ESCOLAS. LLEIDA-ESPANHA 

Vicenç González1; Joaquin Reverter Masia1, Carme Jové Deltell1, Teresa Fonseca2 

¹Universidad de Extremadura, 2Instituto Politécnico da Guarda 

A deslocação ativa para as escolas proporciona uma oportunidade para incrementar os níveis de atividade física e 
também a saúde dos jovens. O objetivo deste projeto é desenvolver, implementar e avaliar uma proposta de 
intervenção escolar para promover a deslocação ativa dos alunos do segundo e terceiro ciclo do ensino primário em 
Lleida (Espanha). Metodologia: Para que as famílias se familiarizem com o programa de intervenção educativa, 
estas serão convidadas a deslocarem-se ao centro educativo, antes da intervenção, onde lhes será explicado o 
objetivo e as características do programa, bem como solicitada a sua colaboração durante a aplicação do programa. 
Procedimento: Durante a primeira fase, serão recolhidas informações sobre o tipo de viagem/deslocação para a 
escola, dados das famílias sobre a distância e o tempo de viagem para a escola. Na segunda fase, os alunos 
preencherão um questionário antes e após o programa de intervenção, no qual se questiona acerca da média das 
deslocações, entre outras questões. Sistema de avaliação dos resultados: Será utilizado um questionário, validado e 
já utilizado noutros estudos de características similares (Villa González et al., 2013). Os dados acerca dos meios de 
transporte para a escola, serão obtidos através da questão: “Como se desloca para a escola? A pé, de carro, 
bicicleta, motocicleta ou autocarro. Também se questionará acerca dos fatores pessoais (barreiras que impedem o 
deslocamento para a escola, grau de diversão durante o trajeto para a escola, grau de segurança do trajeto, etc.). 

Palavras-chave: Atividade Física, Deslocação Para a Escola, Estudantes. 
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PERCEÇÃO DAS CRIANÇAS DA ESCOLA PRIMÁRIA SOBRE O MEIO AMBIENTE E AS 
FACILIDADES OU BARREIRAS À PRÁTICA DA ATIVIDADE FÍSICA, NA PROVÍNCIA DE LLEIDA, 

ESPANHA (RURAL VS URBANO) 

 

Vicenç González1; Ma Isabel Reverter Masia1, Carme Jové Deltell1, Teresa Fonseca2, Joaquin Masia1 

¹Universidad de Extremadura, 2Instituto Politécnico da Guarda 

O objetivo do estudo é avaliar a influência da perceção do ambiente rural vs urbano e os hábitos da atividade física 
dos estudantes dos 8 aos 12 anos, da província de Lleida, Espanha. A metodologia é qualitativa, projetada para ser 
analizada a partir de uma perspetiva fenomenológica. Foram analisados individualmente, 54 estudantes do 3o e 6o 
anos do Ensino Básico sobre o meio ambiente e os locais que frequentavam. Estes mesmos estudantes participaram 
de grupos focais para a obtenção de informações sobre a influência da perceção do meio ambiente sobre os seus 
hábitos de atividade física. Após a análise, os resultados foram apresentados em cinco categorias: residência, 
configuração urbana, percursos, sentido de pertença/adesão ao bairro e tempo livre. Os estudantes percebiam que o 
facto de residirem em condomínios fechados ou em ambientes rurais facilita a atividade física, e percebiam ainda 
que viver em zonas pouco acessíveis, associando-se a sensação de insegurança pelo tráfego rodoviário e o 
deslocamento dos carros, estes factos se apresentavam como barreiras para a prática da atividade física. Como 
conclusão podemos afirmar que a perceção do meio ambiente influencia os hábitos da atividade física dos 
estudantes da província de Lleida. Para se alcançarem alterações na atividade física dos estudantes são necessárias 
estratégias específicas, que tenham em consideração o ambiente urbano em que estes residem. 

Palavras-chave: Barreiras, Ensino, Atividade Física, Obesidade, Pesquisa Qualitativa. 

COMPARAÇÃO DA COMUNICAÇÃO CINÉSICA DE INSTRUTORES DE BODYCOMBAT 
EXPERIENTES E NÃO EXPERIENTES 

Andrea Gonçalves1, Abel Figueiredo1,, Joana Fialho2,3, Susana Alves4 

¹Escola Superior de Educação de Viseu, 2CI&DETS, 3INESC Coimbra, 4Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ESDRM), 5CIEQV – 
Centro de Investigação em Qualidade de Vida 

O Bodycombat é uma modalidade de fitness em formato de aulas de grupo que utiliza ações motoras 
fundamentadas em diferentes artes marciais, sublimando em grande grau o objetivo marcial pela substituição do 
corpo alvo real por um corpo imaginário. 
A comunicação pedagógica, com destaque para a comunicação cinésica dos instrutores de Bodycombat não tem 
sido estudada, embora amplamente estudada em outros sistemas de fitness semelhantes. 
O objetivo deste estudo assenta na análise comparativa da comunicação cinésica de instrutores de Bodycombat, em 
função dos diferentes níveis de experiência profissional. 
Os 72 instrutores pertencentes ao estudo foram divididos ao nível da experiência profissional em dois grupos: 
experientes (n= 36) e não experientes (n=36). O registo em vídeo das aulas foi cedido pela Manz produções® 
mediante um consentimento informado de cada instrutor em causa.  
Cada registo em vídeo da aula foi codificado com recurso ao sistema de observação da Comunicação Cinésica – 
Fitness (SOCIN_FITNESS) (Alves et al., 2013) com o objectivo de analisar os comportamentos pedagógicos de 
comunicação cinésica ao longo da mesma.  
Para análise estatística dos dados foi utilizado o teste não paramétrico de Mann-Whitney, por não se verificarem os 
pressupostos de utilização do teste paramétrico T.  
Os resultados demonstram que os dois grupos (experientes e não experientes) diferem significativamente (p-
value<0.05) na comunicação cinésica durante as aulas em todas as dimensões analisadas (Função, Morfologia, 
Situação, Exercício, Grupo, Topologia, Interação, Orientação e Transição).  Encontraram-se, ainda, diferenças 
estatísticas significativas (p-value<0.05) entre os dois grupos, no que diz respeito à utilização, em aula, das 
diferentes categorias que compõem cada dimensão.  

 

Palavras-chave: Comunicação não-verbal; Bodycombat; Artes Marciais; experiência profissional. 
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O VALOR EDUCATIVO NA COMPETIÇÃO  

Helena Bento1 

1Faculdade de Desporto da Universidade do Porto  

O presente texto pretende refletir acerca dos fundamentos educativos da competição desportiva, numa época em 
que esta, associada a atitudes e comportamentos, está presente nas mais variadas práticas sociais dos indivíduos, 
recorrendo estes a ela como forma de alcançar e garantir estatutos individuais e sociais. O propósito é apreender a 
competição desportiva enquanto propiciadora da melhoria e desenvolvimento das atitudes, capacidades e 
comportamentos de crianças e jovens, enquanto seres “humanos” e cidadãos. Bento (Bento & Moreira, 2012, p. 80) 
informa que a competição “não é um combate de vida ou morte”, porquanto “a alteridade é a pedra basilar do 
desporto”, uma vez que “sem o Outro, ele não existiria, tal como não existiria a vida, a sociedade e o mundo”. A 
competição enquanto recurso pedagógico é indispensável na formação de crianças e jovens, uma vez que “nada do 
que é humano se deve ignorar em educação” (Patrício, 1993, p. 115), devendo a construção interior do indivíduo 
surgir associada a um conjunto de valores humanos e espaços de intervenção educativa em que liberdade, 
autenticidade, autonomia, superação, prazer, conhecimento e convívio, protagonizados na atividade competitiva, 
constituam um (excelente) instrumento de formação. De acordo com Delors (2001, p. 78) “uma nova concepção 
alargada de educação devia fazer com que todos pudessem descobrir, reanimar e fortalecer o seu potencial criativo 
– revelar o tesouro escondido em cada um de nós”. O desporto concretiza-se na vontade e determinação humana, 
manifestando-se para além das capacidades físicas e biológicas; os valores morais e espirituais vinculados à 
transcendência humana representam no presente do desporto a concretização do homem, pois que “vencer é (...) 
confirmar a minha força, sublinhar a minha imortalidade e eterna juventude, glória que posso acabar por conseguir, 
ainda que perdendo a minha própria vida, mas nada mais, e não renunciando a nada mais” (Savater, 2008, p. 69). 

Palavras-chave: Desporto; Educação; Valores; Competição 

UTILIZAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE OBSERVAÇÃO SISTEMÁTICA NA FORMAÇÃO DE 
PROFISSIONAIS DE DESPORTO 

Vitor Ferreira1 

¹Faculdade de Motricidade Humana - UTL 

A utilização de instrumentos de observação sistemática do comportamento do profissional de desporto - desde 
Professores de Educação Física, a Treinadores Desportivos, ou a Técnicos de Exercício e Saúde, tem sido objecto 
de formação e estudo em Unidades Curriculares de Ensino Superior como é o caso da de Pedagogia do Treino 
Desportivo, no intuito de dota-los de conhecimento pedagógico para o exercício profissional. Temos como 
objectivo dar a conhecer a caracterização do comportamento de futuros treinadores desportivos, ainda que em 
sessões de treino simulado, através do recurso ao SOTA (Sistema de Observação do Comportamento do Treinador 
e do Atleta). Os resultados já disponíveis indicam que em geral e considerando uma amostra de 51 sujeitos, o 
comportamento dos treinadores nestas sessões se distribui da seguinte forma: 21.6% para Informação, 21.3% para 
Atenção/Observação, 14.3% para Gestão, 13.1% para Correcção, sendo a percentagem restante pulverizada por 
outros comportamentos. Esta tendência de resultados mantém-se em modalidades como o Futebol (para um n=18), 
Voleibol (n=7), Basquetebol (n=6), Condição Física (n=4) ou Ténis (n=4). Esperamos num futuro a curto prazo 
apresentar resultados mais robustos quer nestas modalidades quer discriminando outras com a inclusão e 
tratamento de uma maior quantidade de dados. Certo é que a utilização destes instrumentos de observação na 
formação de profissionais de desporto permite o desenvolvimento de competências de observação e análise 
específicas e gerais inerentes à actividade destes profissionais. 

Palavras-chave: Pedagogia do Treino Desportivo; Instrumentos de Observação; Formação 
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A EDUCAÇÃO FÍSICA E AS EXPETATIVAS DE SUCESSO ESCOLAR 

Márcio Domingues1 

1CPES-ULTH  

A disciplina da Educação Física (EF) apresenta potencialidades específicas e uma riqueza que não são partilhadas 
por qualquer outra área curricular. O estudo enfoca em parte a teoria socioinstitucional no sentido em que o 
sucesso escolar é predito pela instituição e pelos atores que dela se dispõem. A organização escolar pode contribuir 
de diferentes formas para o sucesso escolar dos alunos derivando a sua organização interna e sistema de avaliação. 
Pires, Fernandes, e Formosinho (1991) referem o currículo como um dos factos que podem contribuir para o 
insucesso escolar. O estudo irá debruçar-se sobre um modelo de expectativas e interrelações entre professor e 
aluno. Jussim e Harber (2005) propõe um modelo que contempla o processo das expectativas (profecias) em três 
fases: os professores desenvolvem expectativas; os professores proporcionam um tratamento educativo diferente 
aos alunos, em função de suas expectativas; os alunos reagem aos diferentes tratamentos educativos de tal maneira 
que confirmem as expectativas dos professores (Jussim & Eccles, 1992). O estudo pretende medir o grau de 
instrumentalização que as notas da disciplina de Educação Física (EF) têm vindo a sofrer desde os anos 90. Para o 
efeito, os investigadores pretendem avaliar as notas do secundário numa escola do centro do país em dois períodos 
distintos; anos 90 a 95 e 2010-2015. A primeira análise será descritiva, partindo depois para a atribuição de 
questionários relativos à importância da EF no sucesso escolar e numa terceira fase, se o estudo o permitir, uma 
abordagem qualitativa, com entrevistas semi-estruturadas. Do estudo resultam vários objetivos que procuram 
responder a inquietações sobre a Educação Física e o seu lugar na escola de hoje. Será importante verificar a 
relação estabelecida entre os alunos com média excecionalmente alta e a atribuição de uma nota a EF. 
Concomitantemente, interessa perceber a relação entre os piores alunos do secundário por turma e a sua relação 
com a EF. De uma perspetiva longitudinal, será interessante perceber como as médias da disciplina têm oscilado 
com o passar dos anos na tentativa de descobrir variáveis que poderão modelar as classificações finais. 
Paralelamente, o estudo pretende avaliar a Classificação Interna Final (CIF) da nota da disciplina de EF em relação 
às restantes notas dos alunos. O estudo procura ainda traçar uma linha temporal de três anos (correspondente ao 
secundário) dos alunos com o melhor aproveitamento escolar e o pior. 

Palavras-chave: 	Educação Física; Sucesso Escolar; Expectativas; Notas 

 

ANÁLISE DO COMPORTAMENTO E CONDUTAS DOS TREINADORES E PAIS EM CONTEXTO 
DESPORTIVO 

Márcio Domingues1 

¹ CPES-ULTH 

 
A intervenção do treinador no desporto de rendimento também tem sido objecto de alguns estudos mais recentes 
(Mesquita, 2004, Sarmento, 2005), merecendo ainda uma exploração ampla e profunda desse objecto de estudo. O 
presente trabalho teve como principal objectivo analisar o comportamento dos treinadores e pais em contexto 
desportivo. Para o registo do comportamento dos treinadores foi utilizado o Sistema de Avaliação do 
Comportamento (CBAS – Coaching Behavior Assessment System). A análise de conteúdo nas respectivas 
categorias foi realizada durante o visionamento de um jogo de Basquetebol (através de DVD), sendo 
posteriormente registada numa ficha de recolha de dados. A observação do comportamento dos pais seguiu os 
mesmos procedimentos, mas em situação desportiva real. As principais conclusões demonstram que o treinador 
necessita de melhorar a comunicação verbal e principalmente a não-verbal, bem como, reforçar positivamente as 
acções dos seus atletas. Relativamente ao comportamento dos pais, constatou-se que estes podem constituir uma 
fonte de pressão para os filhos, através dos seus comportamentos, condutas e ações em contexto desportivo. 
Recomenda-se uma “abordagem positiva” entre atleta-pais-treinador (triângulo desportivo), face aos treinos e 
jogos, onde as interacções sejam caracterizadas pelo uso sistemático de reforço positivo, encorajamento e 
instruções técnicas que ajudem a criar altos níveis de atracção interpessoal. 

 

Palavras-chave: Comportamentos; Condutas; Treinador; Pais; Atletas; Treino Desportivo 
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PADRÕES COMPORTAMENTAIS NA 1A FASE DE CONSTRUÇÃO DO PROCESSO OFENSIVO - UM 
ESTUDO DE CASO: BAYERN DE MUNIQUE  

Mauro Miguel1  

1Escola Superior de Desporto de Rio Maior  

Atualmente, uma das tendências na análise e observação do jogo de futebol prende-se com o estudo do jogo a 
partir da dinâmica da sua organização, através da análise das ações e, sobretudo, das interações, táticas que se 
processam no decurso das relações de cooperação e oposição dos jogadores e das equipas. Nesse sentido, o 
presente estudo tem por objetivo detetar e caraterizar os padrões comportamentais da equipa do Bayern de 
Munique na 1ª fase de construção do processo ofensivo, utilizando o programa SDIS-GSEQ. Nesta investigação, 
recorreu-se à metodologia observacional. Foram analisados dois jogos desta equipa, na condição de visitante – 
versus Borussia Monchengladbach e Eintracht Frankfurt. De um total de 63 ações analisadas, os resultados obtidos 
revelaram a exist•ncia de determinados padr›es comportamentais, tanto ao n’vel da ocupa•‹o do terreno de jogo, 
por setores e corredores, em fun•‹o da localiza•‹o da bola, como ao n’vel do prosseguimento do processo 
ofensivo, tendo em conta os corredores de jogo, as a•›es ofensivas realizadas e os jogadores influentes nesse 
momento do jogo. Assim, no jogo de futebol, a constante variabilidade do envolvimento exige que os jogadores 
estejam constantemente a adaptar e readaptar as suas ações e comportamentos em função daquilo que interpretam – 
o objetivo da organização numa equipa é a orientação coletiva dos comportamentos individuais (desenvolvimento 
de padrões de ação), na procura da imprevisibilidade que promova a desorganização da estrutura adversária. 

Palavras-chave: Metodologia observacional, análise sequencial, padrões, futebol, construção do processo ofensivo 

AVALIAÇÃO TÉCNICA DE ESPAÇOS NATURAIS PARA A PRÁTICA DE CANOAGEM. ESTUDOS 
PRELIMINARES NA LAGOA DE ÓBIDOS E SÃO MARTINHO DO PORTO   

Luís Carvalhinho1,2,3, Paulo Rosa1,3 

¹Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ESDRM); 2Centro de Estudos em Educação, Tecnologia e Saúde (CI&DETS), 3Grupo de 
Investigação em Turismo (GITUR) 

 

A prática desportiva, recreativa e turística da canoagem, continua a ser, uma das atividades náuticas de maior 
atração de praticantes e de maior potencial de desenvolvimento no território nacional. Contudo, considerando que 
os espa•os naturais s‹o o palco privilegiado destas pr‡ticas, torna-se emergente avaliar as condi•›es que estes 
locais oferecem, no sentido de acautelar a sua sustentabilidade. Assim, pretendeu-se efetuar um estudo preliminar 
em dois espaços naturais, “Lagoa de Óbidos” e “Baía de São Martinho”, com o propósito de adaptar e validar uma 
Ficha de Avaliação Técnica para as atividades de Canoagem, com base em estudos anteriores ( Carvalhinho, Rosa 
& Gomes, 2015; Raimundo, Carvalhinho & Rosa, 2012), e ainda, através de reuniões de peritagem. As principais 
dimens›es de vari‡veis estudadas foram: (1) Espa•o envolvente; (2) Espa•o Espec’fico de Canoagem; (3) 
Seguran•a. Os resultados preliminares evidenciam uma boa acessibilidade aos planos de ‡gua, um elevado 
interesse ambiental devido à sua riqueza paisagística e fauna local e boas infraestruturas de apoio. Estes locais 
apresentam ainda, boas condições para a canoagem de iniciação, apesar da probabilidade de ocorrência de ventos 
fortes. De um modo geral, o risco é reduzido nos dois locais, no entanto, recomenda-se o afastamento das zonas de 
entradas do mar, de modo a evitar as correntes (na vazante) e a ondula•‹o mais forte. A afixa•‹o de informa•‹o e 
sinaliza•‹o apropriada no ‰mbito da seguran•a e socorro dever‡ ser tambŽm, um dos aspetos a melhorar nas 
condi•›es de pr‡tica de desportos n‡uticos nestes locais. 

Palavras-chave: Espaços Naturais, Canoagem, Avaliação Técnica 
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AVALIAÇÃO TÉCNICA DE ESPAÇOS NATURAIS PARA A PRÁTICA DE  PARAPENTE. ESTUDOS 
PRELIMINARES NA SERRA DA ARRÁBIDA: “SÃO LOURENÇO” E “FORMOSINHO” 

 

Luís Carvalhinho1,2,3, Paulo Rosa1,3 

¹Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ESDRM); 2Centro de Estudos em Educação, Tecnologia e Saúde (CI&DETS), 3Grupo de 
Investigação em Turismo (GITUR) 

No contexto das atividades realizadas em meio aéreo, o Parapente surge como uma das atividades mais acessíveis e 
de maior potencial de desenvolvimento, na vertente desportiva, recreativa e turística. No território nacional, 
existem diversas zonas com condições geomorfológicas e meteorológicas adequadas para esta prática, 
nomeadamente, na Serra da Arr‡bida. Assim, considerando que locais de pr‡tica (zonas de descolagem e 
aterragem) inserem-se no meio natural, torna-se emergente avaliar as condições que estas oferecem, no sentido de 
acautelar as condições adequadas para a prática da modalidade. Assim, pretendeu-se efetuar um estudo preliminar 
em dois espaços naturais da Serra da Arrábida (“São Lourenço” e “Formosinho”), com o propósito de adaptar e 
validar uma Ficha de Avaliação Técnica para as atividades de Parapente, com base em estudos anteriores 
(Carvalhinho, Rosa & Gomes, 2015; Raimundo, Carvalhinho & Rosa, 2012), e ainda, através de reuniões de 
peritagem. As principais dimensões de variáveis estudadas foram: (1) Espaço envolvente; (2) Espaço Específico de 
Parapente; (3) Segurança. Os resultados preliminares evidenciam que os dois locais estudados apresentam 
condições diferentes. Por um lado, o espaço de “São Lourenço” (descolagem Norte), tem um acesso difícil, está 
degradado, não é adequado para iniciação, e por provavelmente por esse motivo encontra-se degradado e 
inapropriado para ser utilizado. Por outro lado, o espa•o ÒFormosinhoÓ (descolagem Sul) tem mais utiliza•‹o, est‡ 
limpo e bem arranjado, sendo acess’vel para todos os n’veis de praticantes. Entendemos que uma maior presen•a 
humana, mas eticamente correta, contribui para minimizar os impactes ambientais e potencia a sustentabilidade 
local. Por fim, recomenda-se uma maior aten•‹o para a sinaliza•‹o e afixa•‹o de informa•‹o œtil nas zonas de 
descolagem e aterragem de parapente. 

Palavras-chave: Espa•os Naturais, Parapente, Avalia•‹o TŽcnica 

O TEMPO òTIL DE JOGO NAS LIGAS PORTUGUESA E INGLESA DE FUTEBOL 

Miguel Nunes1, Rui Nunes1, Nuno Loureiro1, Emanuel Pinheiro1 

¹Escola Superior de Desporto de Rio Maior 

O tempo n‹o jogado (TNJ) pode ser definido como sendo a soma de todos os momentos de jogo na qual a bola n‹o 
est‡ jog‡vel para os jogadores das duas equipas devido ˆs interrup•›es moment‰neas do jogo que derivam de 
variad’ssimos acontecimentos (Pereira, 2010). Um dos fatores de maior nœmero de interrup•›es Ž s‹o os 
lan•amentos de linha lateral e a marca•‹o de faltas (Ortega, 1999), no entanto outros fatores podem influenciar o 
tempo perdido no jogo de futebol (Siegle & Lames, 2012). O objetivo deste estudo foi observar o tempo total de 
jogo perdido em duas ligas Nacionais de Futebol Profissional, a Premier League Inglesa e a Primeira Liga 
Portuguesa, escolhidas pelo ambiente sociocultural distinto que as envolve, pois empiricamente existe a sensa•‹o 
que o jogo na Premier League tem menos interrup•›es que na Primeira Liga Portuguesa. Em primeiro lugar 
pretendeu saber-se em qual das ligas profissionais de futebol existe menos tempo de jogo efetivo, e 
simultaneamente identificar e analisar os fatores que concorrem para a exist•ncia do tempo n‹o jogado nos jogos 
de futebol e verificar se existem per’odos do jogo onde existe mais tempo perdido. Posteriormente, logrou-se 
perceber de que maneira se distribui o tempo n‹o jogado ao longo de cada parte de jogo, compreender se as 
equipas perdem mais tempo de jogo em fun•‹o do resultado (a ganhar, a empatar e a perder) e as principais causas 
das interrup•›es de jogo. Para a recolha dos dados analis‡mos 10 jogos de cada uma das ligas profissionais. Para a 
an‡lise dos v’deos utiliz‡mos o VideObserver. A an‡lise dos principais resultados obtidos demonstram que na 
Primeira Liga a mŽdia de tempo perdido de jogo Ž de 45:20 minutos e na Premier League a mŽdia Ž de 37:03 
minutos. Na Primeira Liga h‡ mais tempo perdido de jogo em todos os par‰metros analisados, exceto nos 
Lan•amentos de Linha Lateral. De acordo com os resultados obtidos, parece poder concluir-se que o tempo de jogo 
efetivo Ž superior na Premier League em compara•‹o com Primeira Liga Portuguesa. 

Palavras-chave: Futebol; Tempo perdido; Premier League; Primeira Liga; VideObserver; Observa•‹o 
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O PAPEL DA EDUCA‚ÌO FêSICA NO DESENVOLVIMENTO DA CIDADANIA  

 

Kelly OHara1  

1Universidade da Beira Interior 

O Educa•‹o F’sica (EF) faz parte dos curr’culos escolares, estando vocacionada para o desenvolvimento das 
aptid›es f’sicas do indivíduo e a sua utiliza•‹o na realiza•‹o de diferentes atividades. Embora o desempenho de 
habilidades motoras seja uma caracter’stica central da ‡rea curricular, tambŽm est‡ expresso nos objetivos o 
desenvolvimento moral e social das crian•as e jovens (JACOBS et al., 2013), e tem por isso um papel crucial na 
aquisi•‹o de valores e atitudes de cidadania (Hellison, 2010; Jacobs et al., 2013). O objetivo deste trabalho Ž 
analisar o contributo da EF no desenvolvimento e aprendizagem das compet•ncias de cidadania nos jovens e o 
papel do professor. Com base numa revis‹o da literatura e na explora•‹o de documentos emanados do Parlamento 
e do Conselho Europeu sintetizou-se a import‰ncia da EF no desenvolvimento das compet•ncias de cidadania, 
exigidas pelas atuais sociedades democr‡ticas identificando-se as potencialidades da pr‡tica desportiva no 
desenvolvimento daquelas compet•ncias. Da revis‹o concluiu-se que a EF pode contribuir para o desenvolvimento 
de uma cultura de responsabilidade, autonomia e coopera•‹o, existindo desportos preferenciais para o 
desenvolvimento de cada uma destas compet•ncias. Contudo, Ž fun•‹o do professor promover as din‰micas 
necess‡rias dos processos conducentes ao desenvolvimento das compet•ncias sociais e comportamentais, 
seleccionandoo as atividades f’sicas ou desportivas mais adequadas. A carater’stica das atividades condiciona o 
tipo de compet•ncias a desenvolver. No caso das compet•ncias de coopera•‹o, a resolu•‹o do jogo/tarefa proposta 
deve passar pelo trabalho de equipa, tais como atividades de din‰mica de grupo ou de desportos colectivos. As 
atividades de explora•‹o da natureza apresentam-se como contexto facilitador de sentido de responsabilidade e de 
atitude em rela•‹o ao ambiente, ao pr—prio e aos colegas. A aprendizagem de compet•ncias de cidadania podem 
passar por experienciar EF que transmita valores dentro de uma vis‹o educativa e humanista com uma 
intencionalidade deliberada. 

Palavras-chave: Compet•ncias de cidadania; EstratŽgias pedag—gicas; Educa•‹o F’sica 

PROCEDIMENTOS DO COORDENADOR TƒCNICO -PEDAGîGICO PARA PROMO‚ÌO DA 
QUALIDADE PEDAGîGICA DOS TREINADORES DE NATA‚ÌO NUMA ESCOLA DE NATA‚ÌO  

Luís Leitão1, Hugo Louro1  

¹Escola Superior de Desporto de Rio Maior 

Uma escola de nata•‹o independentemente dos objetivos que persegue, quer estes sejam virados para o rendimento 
quer sejam apenas para o lazer, tem de apresentar uma pan—plia de servi•os com a maior qualidade poss’vel de 
forma a aumentar a sua credibilidade externa e como forma de manter e angariar novos clientes. Esta qualidade de 
servi•o depende da conjuga•‹o, o mais eficaz poss’vel, entre todos os intervenientes da escola de nata•‹o. Tendo 
todos o seu grau de import‰ncia na qualidade da presta•‹o dos servi•os da escola de nata•‹o, o coordenador 
tŽcnico-pedag—gico tem a fun•‹o mais importante desta combina•‹o, pois Ž respons‡vel pela filosofia e pela 
qualidade do servi•o prestado (aulas de nata•‹o, treinos de competi•‹o, hidrogin‡stica, entre outros) atravŽs da 
orienta•‹o e lideran•a de um grupo de trabalho onde se encontram inseridos professores e treinadores. O 
coordenador para aumentar a qualidade pedag—gica de uma escola de nata•‹o e potenciar as qualidades de cada 
treinador, dever‡ apresentar compet•ncias pessoais e compet•ncias tŽcnico-pedag—gicas. Ao n’vel tŽcnico-
pedag—gico dever‡ reunir compet•ncias que lhe permitam (a) desenhar/construir o processo de ensino-
aprendizagem selecionando as tŽcnicas pedag—gicas que melhor se adequam a cada n’vel de ensino; (b) criar e 
manter condi•›es de aprendizagem adequadas; (c) acompanhar de forma individualizada o processo de 
ensino/aprendizagem dos seus treinadores/professores, promovendo estratŽgias e fontes de informa•‹o que 
permitam desenvolver e potenciar as capacidades de auto aprendizagem e o bom desenvolvimento destes; (d) 
avaliar os resultados obtidos em fun•‹o dos estabelecidos; (e) utilizar tecnologias de informa•‹o e comunica•‹o no 
processo de gest‹o da forma•‹o. A n’vel pessoal este dever‡, acima de tudo ser um l’der, ter completo dom’nio das 
suas compet•ncias pessoais, possuir dinamismo, criatividade e elevadas capacidades de relacionamento 
interpessoal, lideran•a e negocia•‹o. A optimiza•‹o destas compet•ncias ir‡ de encontro a uma maior qualidade, 
credibilidade, reconhecimento social e a um maior sucesso pedag—gico e desportivo. 

Palavras-chave: Natação; Pedagogia; Processo Ensino-aprendizagem  
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A STUDY ON LESSON PLAN THROUGH STRUCTURE-BASED COOPERATIVE 

 

Kim Young Sik1  

1Dept. of Elementary Education (Physical Education). Korea National University of Education 

 

The purpose of the research was to find out educational meanings of cooperative learning and structure-based 
cooperative learning in physical education and to provide suggestions on the process and example of teaching 
lesson plan to apply structure-based cooperative learning to physical education in school. Method: The study 
collected and analyzed studies on the cooperative learning, 2009 general guideline of the national curriculum and 
2009 physical education curriculum by searching major journals in Korea. Result: First, cooperative learning is an 
effective method for students to improve motor skill, health, sociality, class involvement, creativity, self-efficiency 
and academic achievement in physical education. Second, cooperative learning is the key to understanding of the 
2009 general guideline of nation curriculum and physical education curriculum by emphasizing cooperation in 
their basic direction and role, desirable human character, purpose, teaching skills. Third, former studies had 
difficulty in applying their results to P.E class, but structure-based cooperative learning has an educational meaning 
in physical education. Fourth, the lesson plan can be made through unit reconstruction, group building-up, 
cooperative games and learning structure selection. Conclusion: Following studies need to be conducted to find out 
the effects of the teaching and learning plan of this study. This can help to understand proper structure-based 
cooperative learning and to apply it to physical education classes without difficulty. 

Palavras-chave: Physical education, structure-based cooperative learning, teaching-learning plan 

DESEMPENHO OBSERVACIONAL DE PROFESSORES DE EDUCA‚ÌO  FêSICA DE ACORDO COM 
A EXPERIæNCIA PROFISSIONAL  

Kelly Ohara1 

¹Universidade da Beira Interior 

Foi objetivo deste trabalho analisar o desempenho observacional de professores de educa•‹o f’sica de acordo com 
a sua experi•ncia profissional. A amostra foi composta por 30 professores de educa•‹o f’sica de ambos os sexos, 
com a forma•‹o acadŽmica equipar‡vel: 15 professores n‹o experientes (5 anos de tempo de servi•o) e 15 
professores experientes (>5 anos de tempo de servi•o). Cada professor observou dois v’deos de três minutos de 
dura•‹o (com uma repeti•‹o) de um jogo reduzido de basquetebol (3x3) com alunos do 7º ano e do 12º ano, 
respetivamente. Para cada v’deo, solicitou-se uma avalia•‹o do desempenho de um aluno (identificado) no que se 
refere ˆs habilidades tŽcnico-t‡ticos e dos gestos tŽcnicos concretizados. A avalia•‹o foi contextualizada ˆs 
exig•ncias de desempenho considerados no programa de educa•‹o f’sica. Foi atribu’da uma classifica•‹o final e 
por a•‹o concretizada. A avalia•‹o dos professores foi ainda comparada com um quadro observacional de 
refer•ncia composto por tr•s especialistas da modalidade de basquetebol, sujeitos ˆs mesmas condi•›es 
observacionais. Os resultados revelam que as classifica•›es atribu’das por ambos os grupos de professores n‹o s‹o 
estatisticamente distintas para os dois alunos observados (p>0.05), nem perante as classifica•›es finais atribu’das 
pelos especialistas. Verificou-se que o nœmero mŽdio de critŽrios de •xito n‹o identificados em ambos os v’deos Ž 
manifestamente menor no grupo de especialistas (7 e 9, respetivamente) em compara•‹o com os professores 
experientes (13 e 11, respetivamente) e menos experientes (15 e 1, respetivamente). Para a atribui•‹o da 
classifica•‹o final os professores n‹o experientes valorizam a•›es individuais ou coletivas mais simples em 
compara•‹o com os professores experientes e especialistas. Em suma, os nossos dados sugerem um desempenho 
observacional equipar‡vel dos professores n‹o experientes em rela•‹o aos colegas experientes e especialistas, 
embora com menor capacidade de descodifica•‹o de a•›es tŽcnicas e t‡ticas em per’odos de observa•‹o curtos. 

Palavras-chave: Educa•‹o F’sica; Desempenho observacional; Avalia•‹o; Experi•ncia profissional 
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UM ESTUDO EXPLORATîRIO SOBRE A RELA‚ÌO TREINADOR -ATLETA EM NATA‚ÌO E 
FUTEBOL  

 

Louren•o, A.; Pimenta, M.; Rocha, P.; Martins, P.; Ferreira, V. 

Faculdade de Motricidade Humana - UTL 

No desenvolvimento profissional dos treinadores, as relações treinador-atleta que este promove s‹o fundamentais 
para o sucesso desportivo, quer do treinador, quer dos seus atletas. Dos factores interpessoais que contribuem 
decisivamente para esse sucesso, a confian•a e a comunica•‹o foram identificados como dos mais importantes 
no/em ambiente desportivo. O prop—sito deste estudo foi o de identificar que factores est‹o associados ˆs rela•›es 
treinador-atleta positivas e bem sucedidas. Participantes - Um total de 30 atletas, 15 de Nata•‹o e 15 de Futebol, 
todos do gŽnero masculino, com uma mŽdia de idades de 21.63±1.86, e, dedicados sobretudo, ao treino de 
competi•‹o e alta-competi•‹o. Utiliz‡mos o Question‡rio da Rela•‹o Treinador-Atleta (Rolla, Rosado, & Martins, 
2015) e o Question‡rio da Responsabilidade Pessoal e Social em Desporto (Martins, Rosado, Ferreira, & Biscaia, 
2014). Os dados foram tratados com o software SPSS 22.0; recorremos a par‰metros de estat’stica descritiva 
habituais (mŽdia, desvio padr‹o, valores m‡ximo e m’nimo) e ˆs provas coeficiente de Bravais-Pearson e Teste-T 
de Student. Por um lado, verific‡mos que quer a responsabilidade pessoal, quer a social n‹o influenciam a pr‡tica. 
Por outro lado, nas dimens›es do question‡rio da rela•‹o treinador-atleta, na modalidade de nata•‹o, os itens com 
maior destaque s‹o: 'claro', 'honesto' e 'motivador' (todos com uma mŽdia de 4.93); no futebol, os itens mais 
relevantes foram: 'sincero' (=5.80), 'seguro' (=5.47) e 'claro' (=5.40). Os aspectos como sejam 'o respeito rec’proco', 
'a confian•a' e 'a comunica•‹o' s‹o aspectos importantes para o estabelecimento de uma boa rela•‹o treinador-
atleta, mas tambŽm, 'a honestidade' e 'a clareza', desde que aliados ˆ experi•ncia do treinador, nomeadamente no 
que ao conhecimento e dom’nio dos conteœdos espec’ficos da modalidade diz respeito. 

Palavras-chave: Rela•‹o treinador-atleta; Nata•‹o; Futebol 

ESTUDO DE ALGUNS ASPECTOS DA RELA‚ÌO TREINADOR -ATLETA EM ATLETAS 
AMADORES DE FUTEBOL DE 11 SƒNIORES 

Fernandes, C.; Belo, F.; Costa, F.; Ma•as, P; Matos, T.; Martins, P.; Ferreira, V. 

Faculdade de Motricidade Humana - UTL 

A Rela•‹o Treinador-Atleta pode ser definida como uma rela•‹o multifacetada, constituindo-se como um 
fen—meno interpessoal claramente din‰mico (Poczwardowski, Barrot, & Henschen, 2002), sendo que o treinador 
que consegue estabelecer com os seus atletas um compromisso de credibilidade e lealdade contribui para a 
regula•‹o dos respectivos comportamentos (Anshel referido por Serpa, 1995). Identificar como Ž que a rela•‹o 
treinador-atleta varia com os anos de pr‡tica do atleta e a respectiva motiva•‹o intr’nseca e extr’nseca. 
Participantes - Um total de 30 atletas amadores da modalidade de Futebol de 11 do escal‹o sŽnior, todos do gŽnero 
masculino, com uma mŽdia de idades de 22.27±3.11anos, e, uma mŽdia de pr‡tica de 13.4±4.6 anos. Instrumentos - 
Recorremos ao Question‡rio da Rela•‹o Treinador-Atleta (Rolla, Rosado, & Martins, 2015) e ˆ Escala de 
Motiva•‹o no Desporto (Serpa, Alves, & Barreiros, 2004). Os dados foram tratados com o software SPSS 22.0; 
utilizaram-se par‰metros de estat’stica descritiva usuais (mŽdia, desvio padr‹o, valores m‡ximo e m’nimo) e os 
testes Correla•‹o de Spearman e Teste-T. Os atletas com mais de 10 anos de pr‡tica valorizam mais as 
caracter’sticas do treinador referentes ˆ 'chefia', 'consciencioso' e 'imaginativo' (com valores estat’sticamente 
significativos); caracter’sticas como 'experiente', 'firme', 'honesto', 'justo', 'seguro de si' e 'sincero' apresentam 
correla•›es significativas com a motiva•‹o intr’nseca, ao passo que a caracter’stica 'motivador' apresenta uma 
correla•‹o significativa com a motiva•‹o extr’nseca. O conhecimento que advŽm das rela•›es treinador-atleta 
permite a tomada de decis›es pedag—gicas com evidentes implica•›es nos processos de treino desportivo, 
possibilitando a identifica•‹o de comportamentos que possam contribuir para potenciar a presta•‹o dos atletas e 
dessa forma conduzir ao •xito desportivo. 

Palavras-chave: Rela•‹o treinador-atleta; Futebol de 11; Motiva•‹o 
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PROPOSTA METODOLîGICA PA RA A AQUISI‚ÌO E APERFEI‚OAMENTO DAS HABILIDADES 

AQUçTICAS BçSICAS  

 

HŽlio Nunes1; Hugo Louro1,2; Ana Concei•‹o1,2 

1Escola Superior de Desportode Rio Maior, Instituto PolitŽcnico de SantarŽm, 2Centro de Investiga•‹o em Desporto, Saœde e Desenvolvimento 
Humano, CIDESD, 

A Adaptação ao Meio Aquático é caraterizada pela relação entre aluno e professor através do ambiente e do meio 
aquático, onde as crianças desenvolvem habilidades aquáticas básicas, tendo depois um papel importante 
posteriormente em habilidades aquáticas mais complexas (Catteau & Garoff, 1988). Segundo Ciriglino (1989) a 
criança através da água desenvolve a segurança, o conhecimento, o domínio do corpo, a comunicação entre ela e os 
colegas. Na adaptação ao meio aquático o professor utiliza as brincadeiras para facilitar o processo de ensino da 
criança no meio aquático (Kishimoto, 2011). O lúdico permite com base em competências pedagógicas a 
realização e aquisição das habilidades através de vivências com emoção e intensidade de forma diferenciada 
(Freire e Schwarts, 2005). O objetivo deste estudo consiste em: (1) enquadrar duma forma conceptual, quer as 
habilidades motoras básicas no meio aquático; quer o complexo sistema de investigação ao nível dos modelos de 
ensino-aprendizagem na adaptação ao meio aquático que deverão nortear a intervenção pedagógica ao nível do 
processo de ensino; (2) operacionalizar estes princípios ao nível do processo de aquisição habilidades motoras 
básicas aquáticas e que tenham como consequência aprendizagens mais estáveis e duradoiras. A metodologia deste 
estudo consiste na apresentação de um conjunto de progressões pedagógicas estruturadas compostas por: (1) 
temática, (2) ação pedagógica, (3) objetivos da tarefa, (4) componentes críticas, (5) consignas verbais e (6) 
organização da aula, aplicado a crianças dos três aos cinco anos que se encontram num processo de adaptação ao 
meio aquático, de forma, a que estes consolidem as destrezas aquáticas adquiridas de uma forma coerente assente 
em bases pedagógicas diferenciadas.  

 

Palavras-chave: Adapta•‹o ao Meio Aqu‡tico, Habilidade Motoras Aqu‡ticas, Progress›es Pedag—gicas. 

O DIAGNîSTICO DA INTERVEN‚ÌO DE ALUNOS EM PROCESSO DE  FORMA‚ÌO INICIAL 
ATRAVƒS DO ENSINO SIMULADO  

M‡rio Espada1,2, Teresa Figueiredo1,3, Paulo Nunes1, Ana Figueira1, Ana Pereira1,4, Francisco Matias1 

¹Escola Superior de Educa•‹o - Instituto PolitŽcnico de Setœbal, 2Centro Interdisciplinar de Estudo da Performance Humana - Faculdade de 
Motricidade Humana, 3Centro de Investiga•‹o em Qualidade de Vida - Instituto PolitŽcnico de SantarŽm, 4Centro de Investiga•‹o em 
Desporto, Saœde e Desenvolvimento Humano, CIDESD. 

A dinamiza•‹o de sess›es de ensino simulado tem por objetivo proporcionar ao futuro profissional no ‰mbito das 
Ci•ncias do Desporto uma experi•ncia de ensino (por vezes a primeira) tendo por base a planifica•‹o e condu•‹o 
da sess‹o e posterior an‡lise com recurso a instrumentos de observa•‹o espec’ficos. O objetivo do presente estudo 
foi analisar o desempenho de alunos de licenciatura com recurso ao Sistema de Observa•‹o do Comportamento do 
Professor (SOCP), constitu’do por oito categorias comportamentais: instru•‹o, feedback, organiza•‹o, afetividade 
positiva, afetividade negativa, interven•›es verbais do aluno, observa•‹o, e, outros comportamentos (Sarmento et 
al., 1998). 25 discentes (21 masculinos e 4 femininos) dinamizaram parte de 15 minutos de uma sess‹o de 45 
minutos a turmas constitu’das por aproximadamente 35 praticantes. O desempenho foi filmado com uma C‰mara 
HD (Canon HF-M31E) e TripŽ (Sony VCT-R620) com microfone de lapela sem fio (Shure T11-PR) que o(a) 
aluno(a) respons‡vel pela leciona•‹o transportava consigo durante o momento de leciona•‹o. Foi utilizada 
estat’stica descrita para an‡lise do desempenho de acordo com o sistema de observa•‹o definido. A maior parte do 
tempo de interven•‹o foi passado em instru•‹o (29.64±14.94%) e observa•‹o (24.14±10.72%) seguindo-se o 
feedback (15.82±7.80%) e organiza•‹o (15.55±7.37%). J‡ na afetividade positiva, outros comportamentos e 
interven•›es verbais foram registados, respetivamente, 5.18±4.48%, 4.45±4.11% e 4.14±3.62% do tempo total e 
por fim em afetividade negativa 1.23±1.69%. Os futuros profissionais no ‰mbito do Ci•ncias do Desporto 
caracterizam-se por apresentar muito tempo despendido em Òinstru•‹oÓ, Òobserva•‹oÓ e Òorganiza•‹oÓ o que 
denota pouco a vontade no processo interativo, evidencias que contrariam o indicado por Krug e Krug (2008), uma 
boa pr‡tica de ensino e um dom’nio consistente dos conteœdos a abordar. O envolvimento de estudantes em 
processos de ensino simulado Ž fundamental para avalia•‹o de dificuldades e desenvolvimento de compet•ncias a 
n’vel pedag—gico. 
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A interven•‹o na pr‡tica de atividade f’sica e/ou desportiva poder‡ revelar-se determinante no envolvimento dos 
praticantes, num momento em que por exemplo Ž cada vez mais frequente os alunos considerarem as experi•ncias 
em Educa•‹o F’sica, desinteressantes e mon—tonas (Kinchin & OÕSullivan, 1999). O objetivo do presente estudo 
foi analisar o desempenho de alunos de licenciatura com recurso ao Sistema de Observa•‹o da Gest‹o do Tempo 
da Sess‹o (GTS), constitu’do por cinco categorias temporais: instru•‹o, organiza•‹o, pr‡tica n‹o espec’fica, pr‡tica 
espec’fica, e, outros epis—dios temporais (Ferreira et al., 2006); trata-se de uma adapta•‹o do Sistema de An‡lise do 
Tempo de Aula (ATA) (Sarmento et al., 1998). 22 discentes (18 masculinos e 4 femininos) dinamizaram parte de 
15 minutos de uma sess‹o de 45 minutos a turmas constitu’das por aproximadamente 35 praticantes. O 
desempenho foi filmado com uma C‰mara HD (Canon HF-M31E) e TripŽ (Sony VCT-R620) com microfone de 
lapela sem fio (Shure T11-PR) que o(a) aluno(a) respons‡vel pela leciona•‹o transportava consigo durante o 
momento de leciona•‹o. Foi utilizada estat’stica descrita para an‡lise do desempenho de acordo com o sistema de 
observa•‹o definido. 62.64±15.74% do tempo foi passado em Òpr‡tica espec’ficaÓ, j‡ 21.14±14.88% em 
Òinstru•‹oÓ, 8.59±6.18% e 8.55±7.46% respetivamente, em Òorganiza•‹oÓ e Òpr‡tica n‹o espec’ficaÓ e por fim 
1.14±3.18% em Òoutros epis—dios temporaisÓ. Zabalza (1994) indicou que os professores com menor experi•ncia 
procedem a uma planifica•‹o bastante exaustiva para cada turma, ao contr‡rio dos professores experientes que 
tendem a dar menos import‰ncia ˆ planifica•‹o em si mesma, estando mais interessados na din‰mica geral do que 
nos resultados a obter no fim de cada aula. Os resultados do presente estudo evidenciam que embora a percentagem 
de tempo em Òpr‡tica espec’ficaÓ seja elevada, e nesse sentido positivo, grande percentagem de tempo decorreu em 
processos de organiza•‹o e pr‡tica n‹o espec’fica. ƒ muito importante incidir em estratŽgias de otimiza•‹o do 
tempo de pr‡tica no decurso da forma•‹o acadŽmica inicial com o objetivo de proporcionar sess›es com qualidade 
no ‰mbito do ensino da Educa•‹o F’sica. 
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A MOTIVA‚ÌO E OS MOTIVOS QUE LEVAM OS ALUNOS A NÌO PRATICAR  DESPORTO 
ESCOLAR 

Kelly Ohara1  

¹Universidade da Beira Interior 

O objetivo deste estudo foi perceber a motiva•‹o e os motivos que levam os alunos a n‹o praticar Desporto 
Escolar. 524 Alunos de ambos os gŽneros (267 rapazes e 257 raparigas), inscritos do 5º ao 9º ano de escolaridade 
pertencentes a uma escola de meio urbano da regi‹o do interior-centro de Portugal, foi dividida em tr•s grupos 
distintos: (1) alunos atualmente participantes no Desporto Escolar (n=158); (2) alunos ex-participantes no Desporto 
Escolar (n=163) e (3) alunos sem qualquer participa•‹o prŽvia no Desporto Escolar (n=203). A todos os alunos 
foram aplicados 4 question‡rios validados: (1) Question‡rio da motiva•‹o para a participa•‹o desportiva; (2) 
Question‡rio de raz›es para o abandono do Desporto Escolar; (3) Question‡rio de orienta•‹o desportiva e (4) 
Question‡rio de raz›es para a n‹o pr‡tica do Desporto Escolar. Os dados indicam que a modalidade mais praticada 
Ž o Futsal (28.5%), seguida do Badm’nton (19.6%), da Nata•‹o (16.5%) e do TŽnis de Mesa (15.8%). Os alunos 
apontam como principais raz›es para a pr‡tica do Desporto Escolar o Ògosto pela modalidadeÓ e a Òmelhoria da 
apar•ncia e aptid‹o f’sicaÓ. No que se refere aos principais motivos sobre a n‹o pr‡tica de Desporto Escolar, os 
resultados evidenciam a Òfalta de tempoÓ e a Òoferta escolar n‹o ir ao encontro aos seus interessesÓ. Relativamente 
aos motivos para o abandono do Desporto Escolar, os alunos salientam maioritariamente a Òfalta de tempoÓ, a 
Òatribui•‹o de maior import‰ncia ao estudo do que ˆ pr‡tica desportivaÓ e ainda o facto da Òoferta desportiva da 
Escola n‹o estar adequada aos interesses dos alunosÓ. Os dados recolhidos permitem-nos sugerir que a participa•‹o 
no Desporto Escolar Ž dependente da adequabilidade da oferta escolar em rela•‹o aos interesses dos alunos, 
disponibilidade hor‡ria e perce•‹o acerca do contributo dessa pr‡tica para a melhoria efetiva da aptid‹o f’sica 
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CONTEXTO DE AULAS DE GRUPO 
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No contexto do Fitness as aulas de grupo estão em constant mudança e crescimento. O papel e o desempenho 
pedagógico dos instrutores cada vez mais definem-se como fatores cruciais para o desenvolvimento das aulas e das 
atividades (Franco, S. 2009). Deste modo, o objetivo do nosso estudo analisar o comportamento dos instrutores de 
Fitness nas aulas de grupo em três ginásios na cidade de Setúbal. Foram selecionados seis instrutores, cinco do 
sexo masculine e um do sexo feminino, com idades compreendidas entre os 25 e os 47 anos e com experiência 
profissional entre um a 17 anos. Os instrutores foram selecionados de acordo com as aulas de grupo escolhidas 
(Treino funcional, GAP, BodyPump, Cycling, Culturismo e BodyJump). Aos participantes do estudo foi aplicado o 
Sistema de Observação do Comportamento pedagógico dos Instrutores de Fitness (SOCIF) (Alves, 2011). 
Analisando os questionários aplicados, observamos que os comportamentos positivos predominam em relação aos 
negativos e que os instrutores utilizaram comportamentos que se traduzem em estratégias de retenção na prática de 
exercício físico, tais como a afetividade positiva, a avaliação positiva, a pressão e as conversas com alunos. 
Concluímos que a recolha de informação dos comportamentos pedagógicos dos instrutores de Fitness possibilita 
diagnosticar um conjunto de situações, mas também criar metodologias de intervenção de forma a permitir uma 
evolução e desempenho dos profissionais da área (Franco, 2009). Comportamento pedagógico dos instrutores de 
Fitness em aulas de grupo de Localizada. Comportamento observado, percepção, preferência e satisfação dos 
praticantes. Institut Nacional d’Educació Fisica de Catalunya. 
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